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Collecções de 1910 
Prevenimos os nossos assignantes de que se acham promptas 

ss encadernações da Gazeta, podendo os que as desejarem, enviar 
as suas collecões para serem trocadas por outras encadernadas, 
mediante o preço de 730 réis. 

Nos saudosos tempos, tão remotos já, da minha meni- 
Nice, entre os numerosos contos com que me entretinham 
à imaginação, alcançando tregoas do meu irrequieto e ruido- 
so anarchismo, figurava um, que agora me acode à memo- 
ria e que será talvez oportuno referir. 

-— Um pobre .pae, que se achava em criticas circumstan- 
Cias, dava-se a perros pára grangear escassa e grosseira 
mantença a numerosa pleiade de filhos, que se lhe queixava 
do regimen espartano de caldo negro e pouco variado. 

Para lhes abrandar as lamentações, hypnotizando os 
estomagos, prometteu-lhes um dia que iria comprar uma 
Cautela da loteria e, com o dinheiro que lhe saísse em pre- 
mio, traria, entre outras coisas, avultado naco de carne, 
que seria transformado em farto e saboroso prato de bites. 

Arregalava à rapaziada olhos eubiçosos, lambendo gu- 
losamente os beiços ante à perspecliva do pantagruelico 
lestim que se lhes promettia, eis senão quando surge uma 
questão, que degenerou em casus belli, tendo o pae que 
por termo, ào sopapo, à conflágração geral que rebentarua. 

.. À proposito de quê? De uma questão bem simples. Os 
bifes teriam molho é o mais velho dos rapazes queria que 
de antemão lhe fosse reconhecido o exclusivo da ensopa- 
dela do pão no molho, invocando o direito de primogeni- 

tura. Eu tmbem quero molhar o pão no molho!» era o 
grito. geral de protesto, sublinhado com argumentos con- 
tundentes. 

Não quadrará a historia á bulha que ahi vae por causa 
da linha do Sado? Todos querem o molho dos bifes, gri- 
tando insolfridos, ao verem o sr. ministro do fomento em 
cala do premio da loteria, que ainda lhe não saíu, embora 
com elle possa contar mais que o pae de familia, do conto. 

«Linha só por Setubal!» gritam uns. «Nada de 
Palma! Vá-se mirando sempre o comboio nas limpidas 
aguas do Sado! » reclamam outros. «Traçado directo a Pi- 
nhal Novo e para deante é que é o caminho» clamam do 
outro. lado. «Poceirão é o verdadeiro entroncamento e 
tudo o mais é vontade de deitar dinheiro pela janella 
fóra!» contestam do lado. «Alto lá! de Vendas Novas é 
que a linha ha de sair; assim o reclamam os sagrados in- 
teresses da defesa nacional!» apregõa ás gentes a estra- 
tegia, e as mães, que o som terribél escutaram, fizeram o 
que o leitor sabe e Camões contou. : 

Palavra de honra, que chego a ter pena do Sr. minis- 
tro do fomento, aturdido por tão confusa gritaria, tendo,- 
como Neptuno, de clamar o Quos ego, e que talvez man- 
dasse de presente ào diabo a linha do Sado, se não esti- 
vesse convencido da sua transcendente importancia e não 
conhecesse este jardim da Europa, alfobre mimoso em que 
ha mais engenheiros que gente e onde a declamação 
grassa como epidemia de grippe. S. Ex.*, ao receber uma 
commissão de Tyrteus de Setubal, já lhes foi lendo à re- 
gra do bom viver, promettendo estudar o assumpto com 
altenção egnal ao desdem a que de antemão voltava os 
discursos. 

O peor é a estrategia, que surge em sem de guerra 
no mais ardoroso da refrega, pretendendo, nas columnas 
do proprio jornal do Sr. ministro, atirar a espada, qual 
Brenno, para o prato da balança em que se pesam os des- 
linos da linha do Sado. | 

sem a minima quebra,de consideração pelo intelli- 
gente. signatario do artigo; em que a estrategia desce à 
estacada, qual Magriço, quebrando lanças por Vendas Novas, 
dama do seu pensamento, devo confessar com irreverente 
franqueza que, das minhas relações com a estrategia, ini- 
ciadas nos bancos da escola, ficou-me à tendencia para um 
scepticismo incuravel acerca dos seus oraculos. À estra- 
tegia dá-me a impressão de ser uma sciencia de borra- 
cha, que se púucha e extende para o lado que se quer. 

Em nome della, tenho visto successivamente proclama- 
das, com pequeno intervallo e sempre com a mesma so- 
lemnidade, soluções opostas do mesmo problema. 

Assim, à Commissão superior de guerra exigiu, em 
nome dos sagrados interesses da defesa nacional, que a 
linha de Extremoz à Portalegre e Castello de Vide só como 
de via estreita fosse introduzida no plano geral da viação 
accelerada. 

Poucos annos depois, a mesma eucarnação official da 
estrategia declarava que os referidos sagrados interesses 
exigiam que a linha fosse de via larga. E, como este, 
muitos outros exemplos podia adduzir. 

Falemos serio, se bem que a forma ligeira do que 
deixo escriplo envolve argumentos irrecusaveis. 
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Durante larguissimos annos ninguem pensou nãà linha 
do valle do Sado. 

Apenas o lucido espirito de Sousa Brandão, que viu, 
como ninguem, quaes deviam ser as melhores directrizes 
das nossas principaes vias lerreas, fez na Associação de 
engenheiros civis, em 1877 ou 1878, uma ligeira referen- 
cia ao traçado que, no seu entender, a linha do Sado deve- 

ria ter seguido, de preferencia. 
Em 1897 encelei campanha tenaz contra o arrenda- 

mento das linhas do Estado, então planeado e quasi leva- 
do a cabo em desgraçadas condições pelo ministro da fa- 
zenda d'então, ea proposito dos complementos necessa- 
rios aventei o prolongamento do ramal de Setubal pelo 
valle do Sado até ligar em Garvão com a linha do Sul, da 
qual constituíria a segunda via, encuúrtando enormemente 
o percurso para o Algarve e facilitando as relações re- 
gionaes com Setubal e Lisboa, emporios naturaes do seu 
commercio. 

No inquerito de 1898, a commissão technica perfilhou 
este alvitre. Ninguem pediu a bifurcação em Vendas Novas. 
Não houve uma só reclamação nesse sentido. Apenas à 
Associação dos engenheiros civis opoz ao prolongamento 
do ramal de Setubal, duas objecções: a dificuldade da 
passagem do esteiro de Marateca e os inconvenientes que 
para a deleza possa ler o prolongamento do ramal de 
Setubal, que fica dentro do campo entrincheirado de Lisboa, 
mórmente quando entre as linhas de Sado e a do sul haja 
ligação mais afastada, que facilite a marcha das forças inva- 
soras por duas linhas parallelas. 

Por isso préferia a inserção no Poceirão. 
À commissão contrapoz a essas apreciações à vanta- 

gem de servir directamente Setubal, não sendo admissivel 
o entroncamento do Poceirão, senão no caso de provar o 

estudo enorme difficuldade da travessia do esteiro, ou de 
haver razões especiaes de ordem militar, que se lhe alli- 
gurava não existirem. O prolongamento do ramal exigiria 
algumas precauções defensivas, faceis de tomar, não con- 
vindo exagerar o valor da objecção. Manteve, pois, o seu 
parecer favoravel à linha directa de Setubal a Garvão, 
preferindo, se preciso fosse, renunciar à transversal pro- 
posta de Alcaçovas a Valle do Guizo. 

Esse parecer foi submettido a demorada discussão no 
seio da Commissão superior de guerra. 

Foi por ella acceito sem modificação o traçado de Setu- 
bal & Garvão, propondo apenas que se eliminasse a trans- 
versal do Valle do Guizo a Alcaçovas, substituida por uma 
linha de via reduzida de Alcacer por Montemór a Arraiolos. 

O Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado e o Conselho Superior de Obras Publicas exami- 
naram os pareceres anteriores e ambos acceitaram à 
linha de Setubal a Garvão, salvo, é claro, impossibilidade 
technica, reconhecida à posteriori, da travessia do esteiro, 
dando o decreto de 27 de novembro de 1902? e à carta 
de lei de 1 de julho de 1903 consagração oficial á una- 
nimidade dos pareceres successivamente emitidos sem 
reclamação dos interessados. 

Veiu o anteprojecto da passagem de Marateca! mostrar 
à exequibilidade da obra. Preconisei, por isso, o traçado 
por Setubal, por conveniencia da exploração, sendo o ex- 
cesso do custo da obra de Marateca sobejamente compen- 
sado pela excepcional barateza da maior parte da linha. 

Não tive duvida de assim o aflirmar numa breve con- 
ferência feita no theatro de Setubal, por occasião da visita 
feita áquella cidade pelo sr. conde de Paçô-Vieira. 

Na sua proposta de lei deixara este, livre a escolha do 
ponto de entroncamento. Marianno de Carvalho, desejoso 
de servir os infleresses de Setubal, restringiu essa indeter- 
minação no projecto emanado das commissões de obras 
publicas e fazenda, e assim foi votada a lei. 

Mais tarde, o projecto definitivo soffreu oposição do Con- 
selho superior de Obras Publicas, que julgou aleatoria a 
obra de Marateca nas condições em que estava planeada. 
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Não sendo pratico sair de Setubal para contornar o esteiro, 
OCeorreu a variante de Palmella, que lornava o traçado tão 
directo quanto possivel, afastando muito pouco o entron- 
camento de Setubal. Era uma solução conciliatoria, que 
Inerecéu a approvação do Conselho Superior, mas encon- 
trou deante de si a oposição de Setubal, pelo que foi es- 
tudada ontra variante, afinal aprovada pelo Governo. 

Pretende-se, ao presente, reduzir o custo da passagem. 
de Marateca pelo entroncamento em Valdera. 

Já em artigo anterior me referi a essa variante, que 
'lem prós e contras, como prós é contras tem o traçado 
aprovado. Se os 200 contos da economia que se pode 
realisar forem applicados em obras de utilidade para Setu- 
bal, compensação valiosa se lhe offerece. O inconveniente 
de introduzir mais uma bifurcação na linha é contrabalan- 
cado. pelo encurtamento para Lisboa. Confesso que por. 
emquanto ainda estou convencido da superioridade do 
traçado por Setubal, sem à reconhecer por tal forma in- 
contestavel, que haja de capitular-se de erronea a prefe- 
rencia dada à outra direclriz, comtanto que encurte o 
pereurso para Lisboa. 

ES 

Mas Vendas Novas ! que barbaridade que já qualifiquei 
rapidamente, como merece, no artigo anterior, mas que a 
insistencia dos seus paladinos obriga a mais detido exame ! 

Sob o ponto de vista economico são pueris as razões 
alludidas. 

As relações do Norte com o extrémo Sul são insienifi- 
cantes pelo caminho de ferro. Assim, em Vendas Novas- 
transito, a tonelagem de ou para as estações além de 
Ourique foi, em 1909, de 6.500 toneladas, apenas, em ve- 
quena velocidade, obtidas àá força dê maximos cobraveis, 
que tornaram o custo do transporte independente da dis- 
lancia. 

Argumentar com a existencia de fabricas de cortiça 
em Vendas Novas, para levar lá o caminho de ferro do 
Sado, é uma puerilidade, à que se contrapõe a existen- 
cia de fabricas congeneres no Barreiro. e em Gacilhas., Os 
problematicos altos fornos de Vendas Novas não são. mo- 
livo para desviar do ilinerario mais curlo as dezenas de 
milhares de toneladas de pyrites, destinadas à consumo 
certo na fabrica de acido .sullurico do Barreiro, nem as 
massas consideraveis de minerios e outras mercadorias 
que ali em Setubal procurem embarque. 

À consideração capital que domina a questão da dire- 
elriz da linha do Sado é 0 encurtamento do percurso para 
Lisboa, sua principal razão de ser, e já demonstrei no ar- 
ligo anterior que o entroncamento em Vendas Novas daria 
um acerescimo de percurso de 23 kilometros, em tTelação 
ao traçado por Setubal, e de 29, comparado com o de 
Valdera. 

Pois faz-se a linha do Sado para encurtar 60 kilometros 
no trajécto para o Algarve e facililar à exploração das 
grandes massas de minerios pobres da região, bem como 
para baratear o frete de adubos e productos agricolas, e 

vae-se annullar, em parte, essa vantagem com um alonga- 
mento de 29 kilometros ! ! 

E pretende-se isto depois de minucioso e demorado 
inquerito publico, em que foram ouvidos os interessados 
e liveram volo as corporações consultivas competentes, 
sendo ainda a questão examinada e debatida por duas ve- 
zes no Parlamento, em. 1903 é 1909! 

Mas os sagrados interesses da defeza nacional assim 
o exigem, objecta em artigo da Lucla o sr. Vasco Martins, 
reclamando à audiencia do Estado Maior, que já foi ouvi- 
do nasoceasião devida. 

Conforme referi, a Commissão superior de guerra dis- 
eutiu demoradamente o plano da rêde complementar ao 
sul do Tejo e pronunciou-se a favor da dirvectriz adoptada 
para a linha do Sado. 

Não ha muito que uma commissão technica, composta 
na quasi totalidade de distinctos officiaes de terra e mar, 
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allegou, à favor da localisação do novo arsenal de marinha 
Junto da estáção terminus do Sul em Cacilhas, as vanta- 
gens de ordem militar, que resultavam da sua ligação pelo 
caminho de ferro do Sado com a bahia de Lagos. À unica 
objecção oposta à linha e já atraz referida, desaparece com 
9 entroncamento em Valdera, fóra do recinto do campo 
entrincheirado da defeza de bisboa. 

Num caso de mobilisação, não é embaraço grande. o 
pereurso de alguns kilometros mais que.os comboios de tro- 
pas tenham entre Vendas Novas e Valdera ou Setubal, para 
seguirem pela linha do Sado. 

Esse hypothetico e accidental excesso de percneso bem 
pode ser aceito, pois não periga com elle a defeza do paiz, 
em confronto com o onus certo, permanente, quotidiano, 
que à sua economia impõe o excesso de percurso no 
Irafego, por virtude do allastamento da bifurcação para 
Vendas Novas. 

À linha do Sado, tal qual está projectada ou com, a li- 
Beira variante de Valdera, longe de prejudicar a defeza 
nacional, facilita-a singularmente. 

Os interesses economicos exigem ua conservação d'essa 
directriz. 

Por Deus, não a estraguem! 
Que tantas sentenças, tantos alvitres, tantas alluviões 

de engenharia facil e improvisada por essa imprensa fóra, 
lazendo repicar desabaladamente todos os campanarios 
desde Lagos, Odemira e Sines até Montemór, Vendas Novas 
e Setubal, bem podem ter como resultado final... não se 
fazer nada, ; 

Pobre linha do Sado, digna de melhor sorte! Que ma- 
caca tem! 

Esteve quasi feita em 1907 e à hesitação injustifi- 
cada do Governo fez perder a oportunidade. Procura-se 
Outro caminho; promulga-se a lei de 1909, mas a miragem 

da grande empreitada unida à operação financeira fez per- 
der novamente, com alguns mezes de atrazo, à oportuni- 
dade de à realizar. 

Ágora, que o sr. ministro do fomento se empenha pela 
Construeção, vem Vendas Novas com os seus altos fornos 
é à sua estrategia, Odemira e Lagos com o seu devaneio 
de nova e extranha directriz e quantos mais, oflferecer 

um bello ensejo de arrumar, entre as partituras classicas 
de musica celestial, a linha do Sado! 

Valham-nos o juizo e 0 senso pratico, tão arredios d'esta 
boa terra portugueza ! 

J. Fernando de Souza. 

= Cega 

À gerêve ferroviaria 
. NA COMPANHIA PORTUGUESA 

Como consequencia das resoluções tomadas pelo Con- 
selho de Administração da Companhia sobre às reclama- 
ções do seu pessoal, foi publicada, sob o n.º 79, uma or- 
dem da Direcção, do theor seguinte: 

“Em conformidade com as decisões tomadas pelo conselho de 
administração destá companhia, em sua sessão de 14 do eórrente, 
us ordens da direcção geral n.º 77 e 78 ficam annulladas e subs- 
tituidas pela seguinte : ea 

L"—E' augmentado de 38000 réis por mez, desde 1 de janeiro 
de 1911, o vencimento de todos os àgentes pagos ao mez, que fu- 
Lam parte do quadro da companhia autes de 31 de dezembro de 
de 1910 e cujo vencimento fixo mensal era, em 1910, inferior à 

réis. 
— 2º—KE' augmentado de 100 réis por dia, desde 1 de juneiro de 

1911, 0 vencimento de todo o pessoal jornaleiro que fazia parte do 
quadro antes de 31 de dezembro de 1910 e cujo jornal era inferior 
à 23000 réis em 1910. 

3.º— Os operarios que ainda não faziam parte do quadro do 
pessoal da companhia em 3i de dezembro de 1940, mas que já ti- 
nham sido examinados e acceites pelo servico de saude e estavam 
Naquella data nas condições de edade para poderem ser ulterior- 
ente nomeados para o quadro, beneficiarão esualmente do aug- 
mento de 100 réis por dia. 

h*— As horas normaes do trabalho serão reduzidas à 9 horas 
elfectivas, em todas as offieinas da companhia, a saber : efficinas 

“geraes de Lisboa P., officina de reparação e construeção do mate- 
rial circulante, oflicinas annexas aos depositos e reservas da trac- 
ção, officinas de Ovar, óflicinas de electricidade de Lisboa P., offi- 
cina de reparação de machinas-ferramentas da via e obras em En- 
troncamento. 

3º—Em todas. as oficinas de Lisboa o pagamento passará a 
ser feito aos sabbados, depois de terminado o trabalho. 

6:º— O numero de dias de licença com vencimento, de que 
trata à instrucção n.º 487, será elevado de 1212 20 dias. a) para 
todo o pessoal do quadro da exploração; b) parva todos os assenta- 
dores, chefes e sub-chefes de districto, chefes de lanço, chefes, 
sub-chefes .e ajudantes de secção é pessoal dos escriptorios das 
secções de via e obras:.c) para todos os agentes dos depositos, re- 
servas e cireumscripções do material, que trabalham normalmente 
aos domingos e dias feriados; d) para todo o pessoal dos serviços 
centraes, As guardas de passagem de nivel do quadro gosarão 
egualmente de licença de 20 dias com vencimento. 

1.º—0O tvypo do uniforme do pessoal de estações e de trens será 
modificado, supprimindo-se os distinctivos eos botões metallicos 
1108 Casacos e mantendo se apenas nos bonnets. | 

8.º—Publicar-se-ha, pelo menos uma vez por semestre, o qua- 
dro da situação do pessoal das estações, 

— 9º— Poderão ser transferidos, sem concurso, para 0s escripto- 
rios das inspecções é serviços centraes, os empregados de estação 
que, pela sua capacidade e bons antecedentes de serviço, ali con- 
venha collocar. 

10.º—Serão garantidos 08 logares aos empregados detidos por 
delicto. político on por suppostos crimes previstos no Codigo Pe- 
nal, que não tenham relação alguma com o serviço da companhia 
e não provados posteriormente, : 

11.º— Aos amanuensês e empregados principaes (ue tiverem 
de fazer serviço de piquetes depois das 4 horas e meia da tarde, - 
será feito um abono proporcional aos seus vencimentos, sempre 
que o tempo à mais exceder meia hora, conforme se acha pres- 
Cripto no n.º 10 da ordem da direcção n.º 3. 

12.º— Os bilhetes de identidade concedidos aos agentes e pes- 
soas de familia, serão logo substituidos no caso de perda devida- 
mInente comprovada, í 

13,º— Os bilhetes de identidade darão direito à viajar gratui- 
lamente n todos os empregados e operarios que os possuam actu- 
úlmente. À elasse na qual o agente tiver direito de viajar será in- 
dicada sobre o bilhete de identidade; em conformidade com as re- 
gras actualmente applicadas. A's pessoas de família, comprehen- 
dendo/0s irmãos menores de 21 anuos, vivendo sob o mesmo tecto 
e à cargo dos agentes, contindia a fazér-se à concessão de passe a 
que s* relere- a ordem da direeção n.º 13. À companhia entender- 
se-ha com as companhias combinadas no intuito de obter que os 
bilhetes de identidade deem direito, sob as reservas das referidas 
companhias, às redueções, de uso em todas as rêdes das mesmas 
companhias, 

Fica aínda o pessoal informado: 1.º de que o estudo da refor- 
ma dos regulamentos de serviço e dos quadros do pessoal conti- 
ni a ser feito sem interrupção: 2.º de que à companhia facilitará, 
sempre que não haja prejuizo de serviço, a frequencia de cursos 
escolares aos seus agentes; 3,º de que será mantida à regrá de não 
servirem sob as ordens immediatas de seus paes, os filhos dos 
agentes da companhia, salvo casos excepcionaes, devidamente 
justificados e que serão submettidos à approvação da direcção 
geral ; 4.º que principalmente as questões a seguir indicadas, serão 
imuito breve regularisadas DOR, instrueções. e regulamentos: a) 
readmissão dos operarios que forem obrigados a sair dá compa- 
nhia por motivo do serviço militar; b) admissão de aprendizes 
segundo a lei do trabalho dos menores; 6) prover tanto quanto 
possivel os logures vagos de officiaes e ajudantes respectivamente 
pelos ajudantes e aprendizes que estiverem habilitados; d) revisão 
muito cuidadosa dos preços de tarefas nas oflicinas, sobre bases 
tão estáveis quanto possível; e) caixas de reformas.— O director 
seral, L. Fosquenot. 

À publicação desta ordem cujas disposições, mantendo 
tudo quanto, ao pessoal em gréve, fôra promettido,—por 
Concessões que, ao presente, representam, e por muito 
lempo o serão, um embaraço financeiro para a companhia 
— oi, como era de esperar, recebida com grandes mani- 
festações de regosijo pejio pessoal, resolvendo este ir 
agradecer, como o fez, ao conselho de administração e 
ao. director, a forma porque os seus desejos foram atten- 
didos. 

Como se vê da nota das receitas da segunda semana 
de janeiro, Ta l4,a companhia teve, por motivo da sus- 
pensão do serviço, um prejuizo efleclivo que ali se re- 
pula em mais de 68 contos de differença entre a receita 
deste anno nessa semana é a de egual semana do anno 
passado. E' bem modesta a apreciação de que esses pr aANAIVO 
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Juizos se cifraram em 70 contos, perda que o pessoal po 
deria ler evitado se conduzisse as suas reclamações por 
outros meios, sem recorrer à suspensão do serviço. 

Na Beira Alta 
O pessoal desta linha tem continuado à tratar com a sua 

Direcção de Exploração sobre as melhorias de siluação que 
ordeiramente sollicita, sem pensar em abandonar o serviço. 

Aqui se dá o mesmo facto que condemnámos no nu- 
mero passado, de elementos exaltados excitarem o pessoal 
à excessos sempre nocivos à industria e aos seus servidores. 

Uma proclamação assignada simplesmente por «O pes- 
soal» foi ha dias espalhada, incilando à gréve e ameaçan- 
do, nesse sentido. a direcção. 

Isso produziu tal desgosto no digno director da explo- 
ração, sr. Santos Viegas, que tem sido da maior dedicação 
para com o seu pessoal, procurando todos os meios de con- 
seguir para elle a maior somma de benefícios, apesar da 
precaria situação financeira em que se encontra a Compa- 
nhia, que o sr. Viegas pediu a sua demissão, e, apesar 
de grandes instancias para o demoverem desse intento, 
insiste no pedido, o que será das mais desastrosas conse- 
quencias para o pessoal. 

A' Direcção, ao Conselho e ao sr. ministro do Fomen- 
to, foi enviado um protesto do pessoal, com a assignatura 
de muitos empregados, contra aquella proclamação, decla- 
rando falso tudo quanto os autores deste documento affir- 
maram, e mostrando que ninguem foi autorizado a usar 
desse titulo para falar em nome do pessoal. 

Minho e Douro 
A commissão que tem estado em Lisboa, depois de 

“repetidas conferencias com o sr. engenheiro Justino Tei- 
xeira, do Conselho de Administração, tem tido outras com 
o sr. ministro do Fomento, faltando aínda resolver varios 
pontos das exigencias do pessoal. 

MINISTERIO DO FOMENTO 
Secretaria Geral 

Hei por bem conceder ào engenheiro José Fernando de Souza 
a exoneração, que pediu, dos cargos de vogal e secretario do Con- 
selho de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, para 
que fôra nomeado por decretos de 1 e 7 de setembro de 1899. 

Paços do Governo da Republica, 18 de janeiro de 1911. = 
O Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho 

Hei por bem exonerar António Augusto Pereira de Miranda, 
dos cargos de vogal e presidente do conselho de administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado, para que havia sido nomeado 
por decretos de 1 e 7 de setembro de 1899, 

Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 = O Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Camacho, 

Hei por bem exonerar o bacharel Leopoldo José de Oliveira 
Mourão, do cargo de vogal do conselho de administração dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, para que havia sido nomeado por de- 
creto de 1 de setembro de 1899. 

Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 = O Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Camacho, 

Hei por bem exonerar o bacharel João Joaquim Izidro dos Reis, 
do cargo de vogal do conselho de administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, para que havia sido nomeado por decreto de 91 
de junho de 1900. f ie o. : 

Puços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911= 0 Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito. Câmacho. 
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Hei por bem exonerar o engenheiro Francisco Perfeito de Ma- 
galhães, dos serviços do conselho de Administração dos Caminhos 
de Ferro do Estádo, para que havia sido nomeado vogal da res- 
Pecliva comienissão executiva por decreto de 6 de marco de 1902, 

. Paços do Governo da Republica, 26 de faveiro de 1911 = O Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Cumacho, 

Hei por bem exonerar o engenheiro Raul José Vianna da Costa, 
do cargo de vogal supplente do conselho de administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado. ' 

. Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 = O Mi 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

Hei por bem exonerar o Dr. Guilherme Monteiro Soares de Al- 
bergaria, do cargo de vogal supplente do, conselho de «dmminíistra- 
cão dos Caminhos de Yerro do Estado, 

, Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911.=-0 Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

Hei por bem nomear o industrial e commerciante José Cuper- 
tino Ribeiro Junior, vogal do conselho de administração dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, nos termos do $ 2.º da base 1.º da 
carta de lei de 14 de julho de 1899, para desempenhar as funeções 
do cargo de presidente do mesmo. conselho, em substituição de 
SORO Augusto Pereira de Miranda, exonerado por decreto d'esta 
data. 

, Paços do Governo da Republica, 26 de juneiro de 1911 = O Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

Hei por bem nomear o engenheiro Pedro Augusto Arnot de 
Menezes, vogal do conselho de administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado. nos termos do $ 2.º da base 1. da carta de lei 
de 14 de julho de 1899 e em harmonia com as disposições do ur- 
tigo 2.º do decreto de 24 de dezembro de 1905, para desempenhar 
as funcções do cargo de secretario do mesmo conselho, vago pela 
exoneração concedida, por decreto de t8 doe janeiro corrente, ao 
engenheiro José Fernando de Sousa. 

. Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 =— O Mi- 
nistro do Fomento, Manuel de Brito Qunmacho, 

Hei por bem nomear o engenheiro Nuno Bento de Brito Taborda, 
vogal do conselho de administração dos Caminhos de Ferro do 
Estado, nos termos do $ 2º da base 1º da carta de lei de 14 de 
julho de 1899 e em harmonia com as disposições do artigo 2.º do 
decreto de 24 de dezembro de 1901, em substituíção do envenheiro 
Francisco Perfeito de Magalhães, exonerado por decreto d'esta data. 

Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 = O Mi- 
nistro do Fomento, Wanuel de Brito Camacho, 

Hei por bem nomear o Secretario Geral do Ministerio dus Fi- 
nanças, Tunocencio Camacho Rodrigues, vogal do consellio de 
administração dos Caminhos de Ferro do Estado, nos termos do & 
2.º da base 1º da carta de lei de 14 de julho de 4899, em sobsti- 
tuição do bacharel Joaquim Isidro dos Reis, exonerado por decreto 
d'esta data. 

-— Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911, = O Mi- 
nistro do Foinento, Manuel de Brito Camacho, 

Hei por bem nomear 0 engenheiro Erancisco Xavier Esteves, 
vogal do conselho de Administração dos Caminhos de Perro do 
Estado, nos termos do * 2.º da base 1º da carta de lei de 14 de 
Julho de 1899, em substituição do bacharel Leopoldo José de Oli- 
vyeira Mourão, exonerado por decreto d'esta data. 

Paços do Governo da Republica, 26 de janeiro de 1911 — O Mi- 
nistro do, Pomento, Manuel de Brito Camacho. 

Grêves e chomages 
Certamente que os puristas successores de Phylinto 

Elyseo é do author anonymo de aquella salyra que appa- 
receu nos tempos de D. Pedro Il a lamentar à linguagem, 
que estava padecendo, de males analogos a doenças se- 
cretas vindas da Galia (1), hão de ficar indignados ao lerem 
o litulo de este artigo, onde em trez palavras só é portu- 
gueza à mais pequena. 

Toffávia, epocas novas exigem nova terminologia para 
exprimir as ideias e 08 problemas que carecem de essas 
novas expressões é, emdqiuanto se não aportuguesam, não 
ha remedio senão ir busca-las à lingua do paíz com quem 
temos mais intimas relações intellectuaes. 

1) R lv Fraucgnls e PEA Francisque-Micliel «Les Portugais 1) KFraneos et 
ortugal» 
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Por uma dolorosa experiencia, não ha quem não saiba 
hoje, desde. o Suajo: ao Cabo de S$. Vicente e do Cabo da 
Roca a Barrancos, que uma grêve é o conluio de salaria- 
dos para não trabalharem, emquanto o patrão não satisfi- 
er certas reclamações que elles formularam. 

Simples conflicto entre o capital e o trabalho, a grêve 
pode ser justificada quando não desorganize profundamen- 
te Outras formas de aclividade social e as reclamações se 
mantenham no limite do justo e do rasoavel. 

Se, porém, o operário grevista pretender obstar à que 
Outros trabalhem e contar com à desorganização da vida 
social para mais depressa alcançar a satisfação do que 
reclama, commette um crime tão grave, pelo menos, como 
O da reunião de facinoras para, nas estradas, roubarem 
d mão avínada os viandantes ou para assaltarem as linhas 
lerreas, detendo os comboios com falsos signaes. 

Por isso hoje os tribunaes, senão entre nós, pelo me- 
1Os na França, Belgica, Allemanha e Inglaterra, consideram 
à Brêve como caso de força maior, que desliga, quanto 
a0 prazo, de entrega, o industrial para com o seu cliente. 

Mas as grôves ainda podem ter consequencias de mui- 
O maior gravidade. Assim, por exemplo, num estudo sobre 
à decadencia da marinha mercante em França, o almiran- 
lê Besson aflirmou que as repetidas grêves dos dockers 
OU estivadores, como dizem no Brazil, fizêram decrescer 
lortemente à lonelagem de entrada e saida em todos os 
Portos da França e muito principalmente nos de Marselha 
e do Havre, 

Nessas circumstancias, se ali se repetirem as grêves, 
presume aquelle official de marinha que se acentuará de 
Cada vez mais à já evidente decadencia da marinha mer- 
cante franceza; que de cada vez menos procurados serão 
Os portos de aquella nação e assim: succederá que os es- 
livadores, em b reve, se encontrarão. a braços com o chtomeage. 

Aqui vem portanto, definir este novo termo da technica 
das relações entre o capital e o trabalho. f 

Na sua significação restricta, chomage é a paralyzação do 
Irabalho por falta de quem adquira os productos fabricados. 

O exemplo mais característico de este mal social é sem 
duvida o que se dá com as modistas. Durante um periodo 
Muito enrto ha uma grande affluencia de trabalho; querem- 
se para determinados dias, ás vezes até para horas certas, 
Vêstuarios e chapeus. Mas, passado o grand prio ou as 
Corridas d'Epson, os que fazem viver as casas de modas, 
saem de Paris e de Londres, os theatros que dão as leis 
da elegancia fecham as suas portas, não ha bailes, nem 
lestas mundanas e assim começa à reduzir-se o pessoal de 
Costureiras, E' o que em Paris se chama à morte saison, que 
dura quasi que de junho a novembro, e durante esse tem- 
DO não poucas são as operarias que luctam com privações. 

Não é, porém, unicamente nas industrias de lnxo que 
se dá o chomage. Tambem se encontra na industria, du- 
rante a epoca em que se attenua o lançamento dos gran- 
des emprehendimentos. 

sem duvida que uma das causas do chomage provem 
da extrema divisão do trabalho e da grande especialização 
4 que obriga a industria moderna, de modo que à inven- 
são de um novo machinismo pode causar grande pertur- 
bução, deixando sem recursos, operarios que viviam desa- 
fogadamente. 

Àpoz um inquerito que fez o Musée social, de Paris, 
procurou-se atenuar os males devidos ao chomage, fundan- 
do instituições de assistencia, mas claro está que succe- 
deu ficarem, como sempre, aquelles institutos muito áquem 
dos males à que pretendiam acudir. 

Já Herbert Spencer no seu Manversus State observou, 
com o:seu grande criterio sociologico, que as instituições 
Laritativas agravam os males a que pretendem acudir e que, 
Mais do que todas, para tal fim concorre a caridade social. 

: Não é licito, porém, que, na altura em que vae a civi- 
lisação, se encerre à humanidade no egoismo de um non 
Possumus em referencia ao problema do pauperismo. 

sir John Stuart Mill, que energicamente verberava a 
escravidão da mulher, muitas dezenas de annos antes de 
se eriar a palavra «feminismo» e que, a par de um grande 
economista, foi um grande philosopho, commetteu ao se- 
culo XIX, em que viveu, o encargo de resolver o problema 
do pauperismo. 

Infelizmente já dois lustros passaram desde que findou 
aquelle, e longe se está ainda da formula que ha de des- 
truir aquelle mal, sendo até provavel que muitas devam 
ser as formulas a applicar. 

Assim como succede com todos os phenomenos natu- 
raes, os factos que se nos deparam à primeira vista num 
aspecto unico, differenciam-se para se integrarem em 
classes. varias, apoz um mais detido exame. 

Ora o problema do pauperismo, quando se compre- 
henda neste termo o conjunto dos que não possuem, 
comporta, na opinião de quem isto escreve, varias classes 
de miseria. 

Ha à dos que não teem aptidão para o trabalho vio- 
lento, nem para o trabalho intelligente, por carencia de 
forças physicas e de capacidade intellectual. Ha a dos que 
procuram trabalho, mas que uma grande especialização 
incapacitou para outros que não sejam aquelles em que é 
grande a concorrencia e de onde os menos habeis teem 
que desapparecer. Ha a dos incapacitados por nova orien- 
lação industrial. Ha a dos que transitoriamente se veem 
sem trabalho pela fallencia de uma grande empreza ou por 
um invento mecanico que alterou as formas de trabalho. 

Em summa, o primeiro estudo que o sociologo que 
tenta o problema do pauperismo tem que resolver, consis- 
le em descrever as causas da miseria e classifica-las. 

O engenheiro de minas Frederico Le Play já o tentou 
ha largos annos pelo seu methodo monographico, que de- 
pois foi aperféiçoado por Henri de Tourville. : 

Baseou-se Le Play no principio de que, em toda a parle 
onde era desafogada a vida do trabalhador, este se con- 
tentava com a sua sorte e não se dava o conflicto entre o 
trabalho e o capital. 

Na sua forma geral, este principio é comparavel 
com aquelle com que d'Alembert systematizou a dynamica 
dos systemas, reduzindo-lhe os problemas a equações que 
representam equilíbrios. 

Como, porém, nos factos sociaes intervem maior nu- 
mero de forças do que nos casos que estuda à mecanica, 
mais difficil é estabelecer à equação, e de ahi provêm o 
que na linguagem moderna se designa pela palavra grêve, 
entre quasi todos os povos latinos, talvez, por isso que os 
nossos visinhos de Espanha exprimem o phenómeno pelo 
termo huvelga, 

Depois, ha que ponderar que as condições da industria 
na actualidade divergem inteiramente do que eram em 
tempos longinquos,. 

À invenção da machina de vapor, obrigou a concentrar 
os operarios em delerminados recintos, durante certas 
horas, para que aproveitem a energia motriz que era 
fornecida às machinas operadoras e transformadoras. 
Estas foram-se diflerenciando tanto e de tal forma que o 
trabalho do operario de cada vez exigiu mais intelligencia 
e menos dispendio da força physica. 

Depois, vejo a concorrencia e com ella 0-excessó de 
produeção previsto pelo economista Rossi e pictoresca- 
mente symbolizado por elle na vassoura que ja buscar à 
ribeira um cantaro de agua para gastos caseiros e que, 
partida em bocados, alagou à casa. 

Certo é que à over production, segundo à velha econo- 
mia política, tinha o limite no custo de producção; mas, 
como se procurava sempre aperfeiçoar os machinismos, 
esse limite torna-se variavel e diminue constantemente. 

O unico correctivo que se lhe encontrou foi o augmento 
de producção tomando como mercado o mundo todo. 

Assim, era preciso concentrar em fabricas enormes toda 
à producção, 



Vieram àão mesmo lempo as grandes emprezas de 
transportes que um capitalista unico não podia levar a 
cabo. Reuniram-se os capitaes, cooperando na construcção 
de linhas ferreas e de grandes navios e, como os resulla- 
dos financeiros quasi sempre foram bons, generalizou-se 
o Systema a outras industrias, do que resulláram os syn- 
dicatos e os trusts. 

Deste modo, os operarios, que ainda no começo do 
seculo XIX estavam em contacto immedialo com os pa- 
trões, em breve deixaram de os conhecer, porque estes 
já não representavam uma individualidade, mas se trans- 
formaram em sociedades anonymas. 

A' forma paternal das relações do palrão com o seu 
salariado, substituíu-se o egoismo do accionista que recla- 
ma dividendos ás direcções das emprezas para que subs- 
Crêveu. 

Da industria quasi familiar, passou-se à que dá trabalho 
à centenares e ás vezes milhares de salariados e em que 
os dirigentes desconhecem as necessidades dos que em- 
pregam, ignorando até os nomes de muitos delles. 

Surgiram novos problemas jurídicos, regulamentou-se 
“a responsabilidade dos patrões em casos de desastre, im- 
“puzeram-se penalidades pela inobservancia de medidas de 
segurança, creando-se toda uma legislação cujos funda- 
mentos não existiam sequer no. direito classico. Mas isto 
não bastava. O terceiro estado que conquistara à egual- 
dade na grande convulsão de 1789, viu surgir um quarto 
estado que tambem queria ler voto e voz, porque, no 
dizer cheio de justiça do engenheiro W. H. Tolman, à 
consciencia intelligente dos trabalhadores augmenta sem 
cessar. 

Mas, se é um facto incontestável o desapparecimento 
quasi total das relações pessoaes entre o operario e o pa- 
trão, nem por isso é para desejar, ainda quando isso fosse 
possivel, que se volte para traz. 

Todavia, esse desconhecimento mutuo do capital e do 
trabalho é que provoca as grêves ou conluio de operarios 
os lock-out ou combinação de patrões. 

Por isso, o engenheiro Cheysson procurou congrassar 
os dois por meio de um intermediario que, convivendo 
com o operario, prescrutando-lhe as aspirações, investi- 
gando-lhe as necessidades e rejacionando-se com os pa- 
trões, sabendo os intuitos que estes tinham em vista, 
propozesse as fórmas de partilha de bem estar para uns 
e para outros. 

Van Marken, de Delft, proseguiu por seu lado no mes- 
mo estudo e, com a persistencia que caracteriza o hollan- 
dez, encontrou pontos de vista que complelavam ou davam 
novas fórmas ao problema que Cheysson procurava tam- 
bem resolver. 

Na secção de economia social da exposição universal 
de Paris de 1900, manifestou-se aos olhares do grande 
publico o que só poucos conheciam, podendo ali compa- 
rar-se já os resultados obtidos em França e na Hollanda. 

| Todavia, estas tentativas faziam-se a mêdo e com dqdif- 
ficuldade proseguia nos seus trabalhos o Muzeu Social, de 
Paris e o Museu de Protecção, d'Amesterdam. 

Cabe à America do Norte a gloria de dar inteira ex- 
pansão à ideia dos dois europeus com o Americam Mu- 
seum of Safety Devices, 

Graças à liberalidade do archimilionario Andrew Car- 
negie, as tres secções de hygiene, protecção e multuali- 
dade encerram a mais copiosa collecção de documentos é 
de exemplares que pode consultar-se sobre o importante 
problema das relações do capital e do trabalho. 

Um dos resultados mais interessantes do Muzeu ame- 
ricano de segurança contra os aceidentes, foi a instituição 
do intermediario entre o patrão e o salariado, sob o nome 
de secretario social, 

Deve possuir qualidades de alta elevação de espirito o 
empregado à, quem se confia este encargo, pois que, segun- 
do o engenheiro Tolman director do Americam Museum 
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of Safety Devices, deve elle procurar a melhoria das condic- 
ções de vida e de trabalho de cada individuo, não sómen- 
te na olficina mas na propria casa, em todas as circumstan- 
cias em que se encontra com os seus semelhantes. Deve 
proceder com sympathia, tacto e infinita paciencia e não 
sómente propôr é sustentar tudo quanto póde melhorar 
as condições do trabalhador, mas tambem oppôr-se a tudo 
quanto possa prejudicar a fabrica pela negligencia ou pela 
indiflerença do operario. 

Deve ser necessariamente um salariado submettido ao 
regimen da fabrica para assim poder criar úm laço de 
confraternidade” com os demais salariados. Deve conhecer 
todos os ramos do trabalho fabril da empreza a que per- 
lence, mas não ser especialista em nenhum de elles, para 
assim resistir ao favorilismo que o inclinaria para um 
qualquer. Nessas circumstancias, procurará distribuir o 
pessoal, de maneira que nunca elle possa soflfrer do cho- 
mage, e uma das suas atiribuições consistirá principalmen- 
te em ouvir as queixas individuaes dos operarios e desper- 
lar nelles o sentimento da propria individualidade como 
cooperadores intelligentes da empreza. 

Na America do Norte já é hoje corrente esse emprego 
em companhias como a Colorado Fuel end Iron Company 
que conta 15.000 operarios; a H. J. Heinz €.º de Piltsburg 
que dá que fazeêr a 4.346 pessoas no fabrico de productos ali- 
mmenticios; a International Harvvester Company, com 30.000 
pessoas, que fabricam machinas agricolas nas suas quinze 
fabricas: a Pilgrim Steam Laundry Company, de Brocklin, 
que apenas conta 200 pessoas, e muilas outras que seria 
enfadoenho enumerar. 

Uma secretária social, visto que o emprego em muitos 
casos melhor é desempenhado por mulheres do que por 
homens, resumiu nos termos seguintes 08 seus encargos: 
aconselhar, elevar, inspirar coragem e ambição, criticar 
judiciosamente, procurar dizer a cada um o procedimento 
à seguir em cada caso individual. 

A alimentação do operario, à organização do alojamen- 
to é do club onde elle vá recrear-se e instruir-se, à confiden- 
cia dos pezares que assoberbam o salariado, o incilamen- 
to para que elle concorra na administração das instiluições 
de assistencia que à empreza industrial lhe faculta, e, prin- 
cipalmente, o desenvolvimento do que Tolman chama o 
suggestíon system, São encargos que o seoretario social 
sempre deve ter presentes. 

O suggestion system não pode ter traducção por em: 
quanto, de modo que até os flranceses usam da expressão 
que é corrênte na America do Norte. 

Segundo este processo, lodo o operario aponta as mi- 
nucias que, em seu entender, merecem ser alteradas para 
beneficio tanto das instituições hygienicas, de protecção e 
de multualidade, como nas suas condições de trabalho e 
nas que podem contribuir para o exito da empreza. 

Todas as vezes que se verifica ser viavel um alvitre 
proposto, o operário que o aventou recebe um premio pro- 
porcional aos bons resultados obtidos, mas à regulamen- 
tação do suggestion system já implica neste caso uma das 
lórmas como se regula na America o pagamento dos sala- 
rios e a exposição de este problema não pode resumir-se 
em poucas linhas, por isso que dá materia para um ex- 
tenso artigo. 

Hão de objectar-nos, por certo, que na America do Norte 
se dão grêves também, como entre nós, mas o que isso 
prova é que, por emquanto, ainda no machinismo social 
não tem o valor que deve possuir a força que Tolman cha- 
ma o engenheiro social. 

Andrew Carnegie apreciando o livro em que elle con- 
densoú a documentação do Americam Museum of Safety 
Devices, escreveu estas linhas que synthetizam o principal 
aspecto da questão social. 

«Hão de ser os esforços individuaes applicados às 
emprezas individuaes que hão de resolver o problema 
social. 
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(Não ha de ser 0 socialismo que o faça, porque só pode 
— lralar o problema theoricamente. Os individuos podem agir 

no dominio da prática de remediar os males que os socia- 
listas lhes apontam. 

— “E nisso que se deve ver a separação real entre o in- 
. dividualismo e o socialismo. 

«Este ultimo pode exercer ainda amplissimamente à 
sua actividade na critica dos defeitos e das derrotas. 

«Agradeçamos-lhe este serviço e não esqueçamos que o nosso dever é trabalhar na cura de estes defeitos ». 
Quanto seria para desejar que estas palavras de um homem que tudo deve a si proprio, fossem vulgarizadas, 

para que todos se convencessem que assim como a nalu- reza não dá saltos tambem a civilização se não pode fazer 
408 Múurros. 

Mello de Mattos 

LI. de Albuquerque de Orey 

Foi ha lempo aceita à exoneração do cargo de enge- 
nheiro chefe do serviço de tracção e officinas dos cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste, pedida pelo sr. Luiz de 

Mbuquerque de Orey, engenheiro subalterna de 1.º classe 
do quadro de obras publicas. 

— Faltaria à Gazela dos Canvinhos de Ferro a um dever 
rigoroso de justiça, se não pozesse em alto relevo os ser- 

VIÇOS prestados ao paiz por aquelle distincto engenheiro 
No cargo que exerceu, e se não deplorasse a conllagração 

de paixões ruins que o fizeram arredar do seu posto. 
Vinte e sete annos esteve o sr. Orey no serviço de 

tracção e officinas do Sul e Sueste, dezoito dos quaes como 
chefe do mesmo. Ninguem o excedia em competencia na 
difficil e complexa especialidade a que se dedicara, mais 
dificil ainda de exercer nas. linhas do Sul e Sueste, em 

(ue no serviço habitual dos caminhos, de ferro se Jun- 
lAVA à Conservação e reparação. do material de transporte 
Nuvial, 

, À competência alliou sempre o zelo criterioso e patrio- 
tico, empenhado em emancipar quanto possivel as oflicinas 
dos caminhos de ferro do Estado, do tributo à industria 
estrangeira, embora mesquinhamente retribuído. á 

— A profunda e intelligente transformação e ampliação 
(essas ollicinas é um padrão de gloria para o engenheiro 
que à iniciou e dirigiu. O fabrico de material cireulante 

novo, de agulhas, é outros accessorios de via, tomou ali 

proporções consideraveis. : 
As installações. electricas e de ar comprimido, às nu- 

Merosas. machinas- ferramentas adquiridas, à grande caran- 

gueja electrica para serviço da officina de pintura, attestam 
O saber e o zelo do illustre engenheiro. 

À elle se deve a introducção nas linhas do Estado do 
bem estudado Iypo de machinas Compound ten-wheeler e 
ultimamente das do vapor sobreaquecido. | 

Na aquisição de vapores, de rebocadores e de material 

de dragagem, nas installações de luz electrica à bordo dos 
Vapores, foram relevantissimos os serviços prestados, ten- 
do-se sinda prestado à dirigir trabalhos de dragagerh al- 
litmnente remuneradores para à administração, educando 
Dara isso o pessoal. 

Foi objecto de particular sollicitude sua à escolha e 
ensino dos operarios, dilizenciando que se Organizas- 

sem missões operarias ao estrangeiro por occasião do fa- 
brico de locomotivas e formando assim. contramestres 
habeis. 

Disciplinador austero, mas justo, era credor do respeilo 
dos seus subordinados, por cujos interesses e hem estar era 
incansavel em pugnar. Teve por isso, como é habito entre 
homens, farta recompensa de ingratidões. 

Nas officinas, a que durante 27 annos dedicara o me- 

lhor da sua actividade, os operarios, a quem elle abrira 

' 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 89 

carreira e ensinara, preparavam-se em outubro para o 
prender, fazendo-lhe absurdas inculpações infamantes. 

Soube-o' e foi para o seu logar. Não se atreveram a 
desacata-lo, mas a insubordinação latente e prestes a ex- 
plodir era palpavel. Não se quiz sujeitar a ella e renun- 
ciou com a maior dignidade ao cargo que com tanto amor 
exercera, separando-se dos subordinados, que 6 não mere- 
ciam por chefe. 

Manifestou-lhe o Conselho de Administração o seu pro- 
fundo pezar por tão irreparavel perda, e a isso se limitou 
à consagração official dos seus serviços. 

Não só nas linhas do Sul e Sueste os prestara rele- 
vantes, pois accumulou durante alguns annos com as suas 
funceções habiluaes, o cargo de chefe de tracção nas linhas 
do Minho e Douro é a reorganisação das officinas do porto 
de Leixões, tendo levado a cabo a grande reparação de um 
dos. Titans. 

À sua saída dos caminhos de ferro do Estado deixou 
uma lacuna bem dilficil de preencher. 

Se a lembrança dos serviços prestados é sufficiente 
compensação de injustiças e ingratidões, ninguem pode 
apresentar mais valiosa folha de benemerencias. Apontando 
para as officinas do Barreiro, poderá Luiz de Orey clamar: 
CXCGÊ MoNnUNEeNVUND. 

Fo: 
. Gonselheiro U. &. Povoas 

Em virtude da sua promoção a inspector, deixou o st. 
conselheiro Povoas a direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro para ir occupar o logar que lhe pertence 
no: Conselho superior de Obras Publicas. 

Tendo tomado parte na construcção daquelles caminhos 
de ferro e desempenhado ali por largos annos as funcções . 
de chefe de serviço, especialmente de via e obras, foi em 
1898 nomeado director, por Elvino de Brito, oceupando 
durante 12 annos ininterruptamente este cargo, que des- 
empenhou com distincção. 

À sua lucidez de intelligencia, profundo conhecimento 
dos serviços, prudencia, reflexão e affabilidade no tracto, 
asseguravam-lhe competencia não vulgar para o exercicio 
de tão complexas e arduas funcções, como são as de um 
director de caminhos de ferro. 

Durante à sua gerencia, facilitada pelo novo regimen 
instituído pela lei de 14 de julho de 1899, accentuaram- 
se os progressos das linhas do Minho e Douro, tendo su- 
bido as receitas de 1.040 à 1.600 contos. 

Além dos melhoramentos introduzidos na exploração, 
dirigiu o sr. Povoas os estudos e construcção de novas 
linhas, tendo-se aberto à exploração 90 kilometros e 
achando-se 47 quasi concluidôs. 

Relevantes serviços prestou ao Estado o dislinelo en- 
genheiro como director das linhas do Minho e Douro. 

Ainda mais para sentir seria à sua saida, embora repre- 
sente, pela promoção, a justa recompensa da sua carreira de 
funceionario, se não ficasse tão bem substituido, como 
ficou, pelo seu dedicado collaborador e não menos distineto 
engenheiro, sr. Bazilio Alberto de Souza Pinto, durante 
muitos annos chele do serviço e sub-diréctor e ha pouco 
nomeado director. K' o caso de aplicar o the right man in 
lhe viglt place. O seu nome é o symbolo do zelo, da fir- 
meza é da justica no mando, da actividade operosa e 
fecunda. 

Bem se. poderia paraphrasear à tradicional proclama- 
Ção: Le voi est morl, vive le roi! 

Ao sr. conselheiro Povoas agradece a Redacção da Gazeta 
lodas as attenções de que s. ex.” foi prodigo para com ella. 
Ao novo director, 0 sr. Sousa Pinto, envia saudações cor- 
deaes e ardentes votos por que à sua competencia e zelo 
encontrem o caminho livre de embaraços para bem servir. 
o paiz no alto cargo que lhe foi confiado, como tem sido 
sempre a norma da sua vida.
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Tarifa internacional n.º 801 de pequena 

velocidade 

Deve entrar em vigor no proximo dia 15, a tarifa interna- 

cional n.º 301 de pequena velocidade, combinada com às 

Companhias dos Caminhos de ferro Portuguezes da Beira 

Alta, de Salamanca á Fronteira de Portugal, de Medina del 

Campo a Salamanca, do Norte de Espanha, do Meio Dia 

de França e de Orléans, para o transporte de mercadorias 

de todas as qualidades, de Portugal para França ou vice- 

versa, em transito por Espanha. 

Esta tarifa é a reproducção da actual tarifa -P. HH. F. 4 

de pequena velocidade, da qual differe apenas na reduce- 

ção que soffreram os participes porluguez e espanhol das 

mercadorias classificadas na 3.* serie, quando essas mer- 

cadorias façam parte de carregamentos de 5.000 é 10.000 

kilos. Serão tambem taxadas pela 3.º serie quando este- 

jam nas mesmas circumstancias, as seguintes mercadorias: 

Botões, drogas, grude, massas alimentícias, oleo de 

resina, papel para cigarros, papel para escrever ou de 

impressão, papeis pintados, pelles curtidas ou surradas, 

quinquilherias, sementes horticolas, lintas, tintas de es- 

crever, vernizes em vazilhame e vinho em garrafas. 

Para está nova tarifa vigoram os annexos 1 e 2 (clas- 

sificação de mercadorias) da tarifa P. H. F. 4 de pequena 

velocidade, com às restricções acima indicadas. 

Tarifas especiaes n.º 7 e N. B. n.º 7 de 
grande velocidade 

A Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes acaba 

de publicar avisos ao publico. ampliando aos dias official- 

mente decretados pelo Governo da Republica às disposi- 

ções das tarifas, interna n.º 7 e combinada com a Beira 

Alta N. B. n.º Tg. v., relativas ao prolongamento exce- 

peional dá validade dos respectivos bilhetes. 

Na tarifa n.º 7, foi feita tambem mais a seguinte alte- 

ração na 2.* condição: 
$ 5.º. Todo o passageiro que seguir além do ponto de 

destino indicado no seu bilhete, pagará o excesso de per- 

eurso, em conformidade com o disposto no art.º 7,º da ta- 

rifa geral. 

Transporte de lãs penteadas, de França 
para Portugal 

Espera-se que: seja posta muito brevemente em vigor 

uma nova tarifá internacional, combinada entre as Com- 

panhias francezas, espanholas e portuguezas, para o lrans- 

porte de lãs penteadas por vagão completo de 5.000 ki- 

los ou pagando como tal, procedentes das estações Iran- 

cezas abaixo indicadas para todas as da Companhia dos 

Caminhos de ferro Portuguezes e da Companhia da Beira 

Alta. 
Os preços, por tonelada, serão os seguintes: 

Percurso francez: fe 

Baisieux-[fontiêôre. «cicero 37.50) fráâncos 
| CAETANO atas 36,40 » 

BOUIMIOS ee datas ad ve Avarir: 36,658  » 

Joumont-frontires. covers 7AB 

La Madeleine. sc csc cc eae é > JRR 
ROUDAIX- 2112 CET IANEN ET 37.35 " 

TOUCOINE: ++ ERRA REA A STAN Í 

” A TA PO AO ANE AAA 1 37,40) " 

" ORE NUBORA oo SI RA 

Percurso espanhol ..1cic200eoo 27,50 peseétas 

Percurso POFNUNMUEZ + neo 3:350 réis 

Nestes preços estão comprehendidas as despezas de 

transmissão entre as diversas linhas, as de trasbordo e gas- 

tos. por operações e formalidades aduaneiras em Irun e o 

imposto para o Governo portuguez. | 

As demais condições d'esta tarifa em pouco deverão) 

differir das que vigoram para o trafego internacional d'ou-- 

tras mercadorias. 
Desnecessario será encarecer à influencia da nova la- 

rifa para 0 desenvolvimento da industria dos lanificios em 

Portugal, porquanto uma das razões que mais concorrem 

para o excessivo preço das lãs estrangeiras cujas quali- 

dades se não criam no nosso paiz, é o preço elevado dos 

Lransportes. 

Tarifa para transporte de artistas, animaes de 

«menageries» e material scenico e de circo 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes está 

estudando o estabelecimento d'uma nova tarifa para O 

transporte-de artistas de theatro e de circo, animaes ames- 

trados e material de theatro e de circo, no genero das 

que nas companhias estrangeiras vigoram para laes trans- 

porles. 

Essa nova tarifa virá prehencher uma lacuna que se 

fazia sentir no nosso regimen ferroviario e deve, sem du- 

vida, ser recebida pelo publico interessado, com o maior 

agrado, 

Interrupção da linha de Vendas Novas 

Como esperávamos, à Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes e a Direcção do Sul e Sueste, em vista de 

continuar interrompida a linha de Setil a Vendas Novas, 

tornaram applicaveis emquanto durar essa interrupção, 

à via excepcional Lisboa-Barreiro, às tarifas P 9 e P 11 de 

pequena velocidade para as mercadorias a que as mesmas 

attendem nas condições normaes, sem outro. augmento 

de preço além de 400 réis por tonelada pelo transporte 

Nuvial. 
Emquanto durar à interrupção, não serão cobradas as 

taxas de camionagem em Lisboa. 

As expedições que tenhum de seguir por Barreiro, como 

via excepcional, só serão acceitas com reserva pelos pra- | 

708 de Iransporte. 

Transportes de madeiras, de Obidos para as. 

linhas do Sul e Sueste ou vice-versa 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul é Sueste, | 

de combinação com à Companhia dos Caminhos de ferro 

Portuguezes, acaba de publicar um Aviso ao Publico pelo 

qual é ampliada à tarifa especial P n.º 11, de pequena ve 

locidade, aos transportes de madeiras procedentes da esta-” 

ção de Obidos com destino ás linhas do Sul é Sueste ou 

vice-versa, pelos preços correspondentes às estações de 

Caldas da Rainha à Figueira da Foz. 

Esta medida, que já ha tempos vinha sendo reclamada. 

pelos negociantes de madeiras, deve trazer ao caminho 
de ferro importantes trânsportes que até aqui se não 

faziam, por falta de preços convidativos. 

Dias de encerramento das estações para o 

serviço de pequena velocidade 

Em virtude do decreto do Governo, relativo à dias 

feriados, a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

vae modificar o artigo n.º 71 da sua tarifa geral, no sen- 

lido de restringir o encerramento do serviço de pequena 

velocidade nas suas estações, nos domingos e dias official- 

mneniie decretados como feriados, 

Apeadeiro de Alegria 

Segundo um Aviso ao Publico da Companhia dos Ca- 
minhos de Férro Portuguezes, todas as estações das suas 

linhas vendem bilhetes e despacham bagagens e merca-



dorias com destino ao apeadeiro da Álegria, situado na 
linhã do Douro entre as estações de Tua e Ferradosa, ou d'elle procedentes. 

— As taxas a applicar são as que correspondem dos des- 
linos ou procedencias de Ferradoza.! 

Isenção dos direitos de armazenagem e esta- 

cionamento de vagões nos dias da gréve 

À Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes, rê- 
SOlvAU. isentar do pagamento dos direitos de armazena- 

gem e estacionamento de vagões, todas as remessas reti- 
das nas suas estações nos dias 11 a 15 do mez passado, 

em que o movimento esteve paralysado, em virtude da grêve do pessoal. 

Freiburga.-- O que é a Floresta Negra. — Furtwangen & à indus- 

tria relojoeira.— A linha da Floresta. — Triberg.-—— Exigen- 

Cias hoteleiras. 

- Preiburg é um dos pontos dappoio do turista que quer 

Visilar a Floresta Negra. 
Mas o que é a Floresta Negra? E' uma região monta- 

nhosa, coberta, em geral, de espesso arvoredo, que se pro- 

longa da fronteira da Suissa, para o norte, (omaundo mais 

de metade do grão-ducado de Bade, acompanhando, à 

certa distancia, o enrso do Rheno e à fronteira alsaciána. 

Em resumo: muilas arvores, muitas estradas, e muitos 

hoteis. 
Acompanham-na aos dois lados duas linhas ferreas; ao 

sul atravessa-lhe o valle das nascentes do Danubio a linha 

do Húllenthal, por onde viemos, e a esta liga-se, para um 

Pequeno percurso de 33 kilometros, à linha de Furlwangen, 

unica que sae do centro da região montanhosa, que é altra- 

VYessada em diagonal por uma outra, importantissima em 

obras d'arte, de que adeante nos occuparemos. 

Freiburg é, portanto, uma cidade muito frequentada e 
em que ultimamente se teem feito grandes melhoramentos, 
lornando-a um centro de estadio. apreciável e cheio de 

eonfortos, bem que pouco animado por distracções, por- 

que não ha mais, de noite, que uns pobres concertos em 
cafés e um animatographo à funccionar. 

Cidade antiga, construída sobre um braço do. Dreisam, 

as aguas deste ribeiro correm canalizadas por todas às 

ruas, à ceu aberto ou sob cobertura junto dos passeios 

lateraes. Dú-nos isso, nm pouco, à ideia de Tokio, capital 

do Japão. 
— Muita vegetação por toda « parte, e muitos bons edili- 

cios da edade media, dão à cidade um cachet especial de 

elegancia e interesse. 
Entre os edificios modernos nota-se 0 sumpluoso lhea- 

tro, em final de construcção, que ficará um magnifico e 

Vasto estabelecimento, às novas escolas, ele. 

Dos antigos, alem da velha cathedral dos seculos XI! 

6 XIV, muito notavel, com à sua torre ponteaguda de 115 
Metros, temos as velhas casas da camara e a de commercio, 

ambas de primoroso estylo gothico, do seculo Ab 

Rodejam-na belios passeios arborizados e parques, de 
onde partem elegantes ruas ornadas de bonitas vivendas 

Particulares, de bons estylos architectonicos. 
— Alem dos caminhos de ferro partindo em quatro direo- 

ções differentes, tem Freiburgo boas éstradas que nos per- 
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millem visitar especialmente toda a parte da floresta que 
lhe fica ao sul, 

Para seguir para o norte, que é a parte mais interes- 
sante da floresta, ou se toma carro, (de preferencia auto- 

movel) directamente de Freiburg, ou de, qualquer das es- 
tações da linha do Húllenthal. 

Tambem nos podemos servir do comboio até Bleibach 
onde ha diligencia, commoda como lodas na Allemanha e 
Suissa, que por 2,75 marcos nos leva pela estrada a Furt- 

Wangen. : 
São 16. kilómetrós de continua subida, muito demorada 

(perto de 4 horas) mas muito interessante, até proximo 

da pequena villa que não lem interesse mas que lem va- 

lor por ser um centro de escolas industriaes de relojoaria. 

E' daquella região qne sae esse sem numero de relo- 

gios de madeira, à que chamamos cucos, por lerem, em 

gefal, um passárinho que abre as àázas e canta, à cada 

hora. Suppõe-se vulgarmente que esta indurtria é Suissa; 

pois não é; o seu emporio é na Floresta Negra, aqui e 
em outras terras onde iremos passando. 

D'ahi se pode ir em carro a Triberg, uns 15 kilome- 

tros por 14 marcos, ou quem quizer viagem mais barata 

é tendo à vantagem de ver a floresta entre Donnaueschin- 

geu e Triberg, pode tomar o comboio da companhia do 
Sul Allemão à Donnaueschingen onde. passa à linha de 

Singen a Offéenhurgo, uma das mais interessantes, porque 

corta a floresta por sobre despenhadeiros enormes, e. 

numa boa parte do percurso, entre Hornuberg e Sl. Geor- 

ges, 28 kilometros, tem successivas curvas, tunneis heli- 

coidaes, viaductos, pontes, etc. 
Triberg é uma pequeêna cidade em plena floresta, tendo 

à sua principal rua em grande rampa, conduzindo, no alto, 

às cascatas, que são as mais notaveis da Allemanha e 
constituem a atlracção obrigada dos visitantes. 

Pela noite o Kwrsverein, que é como quem diz 0 syl-. 

dicato de iniciativa ou commissão de interesses .locaes, 
organisa festas, com fogos artificiaes sobre as quedas, 
illuminação destas, concerto, ele. 

EÉ' esta cidade outro centro de industria relojoeira e 
tambem da ceramica especial da floresta, caracteristica 

pelo accentuado. das suas côres: amarello, verde e cas- 

tanho. 
Grandes hoteis, sobretudo os construídos na encosta, 

proximo das cascatas, podem abrigar alguns mil visilan- 
tes, que ali vão fazer curas de ar da montanha. 

Bom é, por isso, quem fôr em plena estação, prevenir 
com alguns dias de antecedencia, porque nem sempre ha 
alojamento, ou pelo menos, não o ha bom, ou em bom hotel. 

E por lá tambem ha hoteis maus; não 1ão maus como 

OS nossos, mas suflicientemente incommodos, pelo cheiro 
da cosiuha e pelo mau serviço desta. Ex, 

Que os hoteis da Floresta Negra são mais exigentes 
que os de outras regiões montanhosas, fundando-se em 
que devem explorar à sua installação com muito maior 
enidado do que o com que o fazem, em geral, os outros. 

Por exemplo : se, na occasião, não ha senão quarto de 
dois leitos pára quem quer um só, tem que se pagar o 
outro leito vazio, e ainda aturar o mau humor do hoteleiro 
que entende que mesmo recebendo o pagamento de uma 
cama, sem gastar lençoes nem serviço, ainda fica prejudica- 
do, porque se ella fosse oceupada, o hospede faria despesas 
no hotel. 

Tambem à questão da alimentação é muito attendivel 
ali. O hotel quer sempre alugar os seus quartos pelo sys- 
lema de pensão, isto é, habitação e comida; mas muitas 
vezes, sendo aquella boa, esta não o é, e o hospede tem 
queira comer a outra parte pagando, no hotel, o que não 
come. 

Outra questão é a da disciplina da mesa. Às refeições 
são à uma hora certa, e à quem não é pontual quase se 
lhe applica o nosso ditado: «quem à hora não vier, co- 
mera do que Wouxer», ! ' 

às -



se não lhe caem em cima com este castigo, inlligem- 
lhe outro que é o de comer á lista; e à lista é, em geral, 
salgadinha. 

Como exemplo, citemos que por lermos ehegado um 
quarto de hora mais tarde do que o começo do jantar, ti- 
vemos, em Furlwangen, que pagar um pequenino peixe 
cosido, de uns 20 centimetros de comprimento por uns 6 
de largura, especie de truta do rio (e, por signal, sem sa- 

hor) pelos bellos 5 marcos ou uns 15200 réis. 
Vão mais alem: como que sentindo que já não haja 

passaportes, recommendam, no seu folheto, que é distri- 
buido gratis a quem o pede à séde da Sociedade, em Horn- 
berg, que os hospedes se munam de bilhetes de identida- 
de ou legitimação, chegando a declarar que «não se pode 
exigir que o hoteleiro preste serviços a pessoas que não 
lhe são sullicientemente conhecidas». 

Como se vê, são pouco exigentes estes senhores hote- 
leiros. Podiam pedir attestado de vaceina, certidão de folha 
corrida e estamos a ver que lhes passa pela mente exigirem 
que os hospedes lhes entrem nos hotéis com cartas de 
apresentação de pessoas respeilaveis! 

Que, em materia de sociabilidade, teem elles noções 

muito originaes. No seu folheto, dizem que o facto dos 
hospedes jantarem todos ao mesmo tempo é vantajoso 
para estes, porque «desta forma tem occazião de fazer 
muito agradaveis conhecimentos». Ora, annunciando elles 
O serviço em mesas separadas, parece que esses agrada- 
veis conhecimentos se estabelecem, falando-se de mesa pa- 
ra mesa, ou pór acenos. 

O que vale é que todas estas exigências não passam 
do papel; na pratica, vive-se nos hoteis da Floresla Negra, 
como em toda a parle. 

Valha-nos isso; à nós e aos hoteleiros. 

- Dr. Zofimo Pedroso Gomes da Silva 
Mais um dos já hoje raros veteranos ferroviarios aca- 

ba à morte de fazer desaparecer na sepultura. 
Zofimo Pedroso, concluido o seu curso na Escola de Lis- 

boa, exerceu o seu cargo no serviço da Marinha Portugneza 
em que pouco se demorou. 

Domiciliado em Santa Engracia, ali exercia a sua clinica 
quando à empresa Waring Brothers & Shon encelou em Xa- 

bregas a construcção da linha férrea de Lisboa à Santarem 

de que era concessionaria a Companhia Central Peninsular 

dos Caminhos de ferro em Portugal sob a direcção de Har- 
de Hislop. 

O empreêiteiro Morton da Secção de Lisboa a Sacavem, 
recorria ao Dr. Zofimo Pedrozo para o tratamento dos mui- 

tos aceidentes traumáticos frequentes no pessoal, falto 

de pratica dos novos trabalhos de construeção ferroviaria, 
Esta frequencia de serviços prestados por Zofimo Pe- 

drozo fez com que, quando o Governo tomou à seu 

cargo a construcção da linha, o Director, João Chrysostomo 

de Abreu e Souza, o nomeasse chefe de serviço medico, 

cargo que desempenhou até à constituição definitiva da 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes de 
que foi concessionario 1). José de Salamanca. 

Esta Companhia, tendo nomeado chefe de serviço de 

saude o saudoso Dr. João José de Simas, ficou Zolimo Pe- 

drozo definitivamente colocado no serviço da Companhia 

no cargo de Sub-chefe do serviço de saude. 
Por falecimento do Dr. Simas, foi Zolimo Pedrozo ele- 

vado ao cargo do Chefe do Serviço de Saude que desem- 

penhou até que, por falta de saude e avançada idade, foi re- 

formado, conservando-se nesta classe até 0 seu falecimento 

que acaba de dar-se. 
A sua longa permanencia no bairro de Santa Engracia, 
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e à sua clinica que se estendia pelos bairros limítrofes do 
Beato, Poço do Bispo é Olivaes, deram-lhe influencias poli- 
ticas locaes que por mais de uma legislatura o levaram a 
deputado ao parlamento, filiado no partido progressista que 
o tornou seu representante na Camara Municipal de Lishoa, 
na qual exerceu o cargo de presidente. ! 

De caracter afavel e bondoso, o séu nome foi sempre 

respeitado é a sua memoria é hoje recordada com saudã- 
de por todos que com elle se relacionavam. 

Allectado moralmente pela morte de seu filho, o saudo- 
so Zofimo Consiglieri Pedroso, a sua saude já periclitante 
na avançada idade, peiorou a ponto de tornar bem dolorosa 
à ullima parle da sua existencia agravada por aflecção 
cardiaca que acabou por o prostar na sepultura. 

Companheiros de longos annos nos trabalhos ferrovia- 
rios, a saudade pela perda do camarada e amigo é bem 
pungente em quem lhe apreciou as qualidades daquelle 
coração bondoso e a sua dedicação no cumprimento do 
seu dever. Paz á sua alma. 

Miguel Queriol, 

Mences Guerreiro 

e Paulo Benjamim Cabral 

À passada quinzena deve ser marcada nos annaes da 
engenharia porluguesa com a nigra notando capillo que 
OS romanos usavam para fixar as datas nefastas. 

Viu o corpo de engenheiros de obras publicas desappa- 
recer duas figuras que nelle predominavam pelo seu la- 
lento é pelo séu saber. 

João Verissimo Mendes (Guerreiro, inspector geral de 
obras publicas, representante de Portugal junto das Com- 
missões Internacionaes dos Congressos de Caminhos de 
Ferro e da Navegação, foi um dislinclissimo alumno da 
Escola de Pontes é Calçadas de Paris, pertencendo à pro- 
moção de Xavier Cordeiro e Luciano Simões de Carvalho. 

Naquella promoção predominavam Alfred Picard, euja 
grande capacidade de trabalho é universalmente conheci- 
da; Guillain que mais tarde foi grande professor, notavel 
engenheiro e político de largas vistas: Agnellet que [oi en- 
genheiro chefe dos estudos do norte francez; Skrochowski, 
lalento privilegiado, artista e orador: até, que largou o 
professorado technico para entrar numa congregação reli- 
giosa em Roma e outros tantos que se evidenciaram em 
quasi todos os paizes da Europa. 

Mendes Guerreiro ali deixou evidenciado 6 muito que 
valia é depois, regressando a Portugal, quer na conslruc- 
ção do Minho e Douro, quer nas obras publicas de Porta- 
legre, já nos trabalhos e estudos do porto de Lisboa, já 

nos das albufeiras alemtejanas, mostrou que o seu bem 
orientado espírito não só era capaz de brilhar nas escolas, 
mas tambem sabia manifestar um bello talénto organisa- 

dor em assumpltos seientíficos e nos de administração. 
Tendo viajado immenso, vira com olhos de engenheiro 

os grandes trabalhos technicos que se executaram nos ul- 
timos vinte annos tanto em França, na Allemanha e Ingla- 

terra, como na Russia, na Austria, no Egyplo e na Ame- 
rica do Norte. 

No seu afan de tudo ver, de tudo apreciar, fôra até ao 
extremo oriente atravez da Asia, observando o despertar 
para à lucta e para o trabalho industrial, daquelles povos 
que nós outros, os sedêntarios, só conheciamos até ha 
pouco atravez dos livros de Pierre Loti é pela contempla- 
ção das flores tão cheias de belleza quanto desprovidas de 
aroma, quer se chamem camelias, quer sejam os chry- 
santhemos. 

Nos Congressos internacionaes de Navegação, de Cami- 
nhos de Ferro e de Estradas, sempre Mendes (Guerreiro 
den a medida do seu saber, da sua capacidade technica e 
dos primores da sna bella intelligencia. 

Em Lisboa, leve quem isto escreve, occasião de o ver 
nos congressos intlernacionaes de Navegação e de Medici- 
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1a, admirando, nas discussões que se travaram, a varieda- 
de de conhecimentos de Mendes Guerreiro é o fino crite- 

no com que apreciou assumplos de hygiene, de cartas 
Maritimas e outros. 

- Além de tudo, Mendes Guerreiro sabia apreciar como 

Ninguem todas as bellas obras de arte, e assim, viamo-lo 

no campo da archeologia falar da architectura e da esculp- 

lira dos egypcios ou referir-se com enthusiasmo aos mo- 
humentos medievaes da Europa Central, aos ricos museus 
da Hollanda, da Belgica, da França e da Italia, onde não 

esquecia nem os monumentos da velha Roma, nem os da 
Renascença. 

De elle se pode dizer em poucas palavras que soube 
mar a sua profissão e ainda teve tempo para apreciar as 
bellas manifestações que em lodos os campos da mais 
rebuscada intellectualidade é capaz de produzir o espirito 
humano, 

Paulo Benjamim Cabral, esse, foi um intellectual que 

se extraviaria na selva oscura da burocracia se não pos- 
SUÍSse uma alta intelligencia, tão subtil, quão bem equi- 
librada. 

,  Alumno laureado da Escola Polytechnica de Lisboa e da 

Escola do Exercito, tanto numa como noutra, oceupou sem- 

PrYê O primeiro logar e assim é que, ao mesmo tempo que 

estudava até às ultimas minucias um problema de estabi- 
lidade como a torre do Pharol d'Aveiro, escrevia um bello 

trabalho de mecanica celeste, com singular criterio ana- 

Iytico, que faz lembrar, na disposição e nos conceitos, Os 

Wabalhos de Lagrange pela disposição das equações, e de 
Laplace e Le Verrier pelas deduções clarissimas que sabe 

livar da analvse mathematica. 
Nas questões de electricidade e de electrotechnia, Paulo 

Benjamin Cabral deu por mais de uma vez a medida do 

seu grande valor intellectual, demonstrando quão justifi- 

Cada era a sua auctoridade neste ramo dos conhecimen- 
tos humanos, em que se encerra talvez a felicidade das 

gerações futuras, quando o homem conseguir realizar 

aquelle sonho de Berthelot, de tirar a sua alimentação do 

carbonio, do oxygenio, do hydrogenio e de outros corpos 

simples, sem precisar de «destruir os seres organizados. 

Então, poderá o homem admirar o conjunto harmonioso: da 

Nalureza, contemplar as bellezas extraordinarias que se 
deparam aos nossos olhos, sem que as preocupações 

egoistas, que rebaixam o nosso espirito, imponham à lucta 
POr Vezes sangrenta das ambições que não nos deixam 

amar a vida nom pantheismo que condiga com as aspi- 

rações que sempre em nós sentimos e raro conseguimos 
realizar, 

Não é possivel agora apreciar a obra dos dois eminen- 
les engenheiros que o paiíz acaba de perder, nem a sau- 

ade que experimenta aquelle que isto escreve lhe con- 
sente sequer entrar nesse caminho. 

Estas linhas não podem ser, portanto, mais do que à 

expressão do pezar que lhe eulutou o coração e à todos 
08 collaboradores da Gasela, ao saberem, com poucas ho- 

ras de intervallo, que perderam dois bons amigos de quem 
SÓ conservam gratas recordações de aflecto e de boa ca- 

Maradagem, manifestada até por Paulo Benjamim Cabral 
nã sua collaboração no nosso modesto quinzenario. 

Ee 

Fernando de Souza 

Tomou já posse do seu novo cargo de inspector techni- 
co da Companhia das Docas do Porto e Caminhos de ferro 
eninsulares o Sr. Fernando de Souza. 
í Temporariamente, este Sr. fica no Conselho de Admi- 

nistração dos Caminhos de ferro do Estado para fazer O 
relatorio do anno findo, à pedido do mesmo Conselho. 

43 

Conselho de Administração dos Caminhos 
de ferro do Estado 

Poucos dias depois da exoneração concedida ao Sr. 
Fernando de Souza, de vogal secretario do Conselho, apa- 
rece no Diario à demissão do Presidente e dos outros vo- 
gues do Conselho. 

O Sr. Conselheiro Pereira de Miranda foi substituido 
pelo Sr. José Cupertino Ribeiro; o Sr. Dr. Leopoldo Mou- 
rão pelo Sr. Xavier Esteves; o Sr. Dr, Izidro dos Reis pelo 
Sr. Innocencio Camacho; é o Sr. Perfeito de Magalhães pelo 
Sr. Nuno Taborda. 

O sr. D. João de Alarcão já fóra substituido pelo Sr. 
Dr. Fernandes Costa, que por seu turno deve ser agora 
substituído por outro ajudante do Procurador Geral da Re- 
publica. 

Do primilivo 
lino Teixeira. 

Serviu o Conselho com 15 ou 16 ministros das mais 
variadas côres politicas, desempenhando sempre a sua mis- 
são com inalteravel correcção e patriotismo. Sobranceiro à 
politica conseguiu emancipar de tão perniciosa influencia as 
linhas do Estado. Promoveu o seu desenvolvimento e re- 
conquistou-lhes o credito que tinham perdido. 

Não linham os membros do Conselho renumeração 
pecuniaria, com excepção de tres engenheiros que ali 
exerciam a sua commissão de serviço. 

Merece menção especial o seu digno presidente, cuja 
respeitavel individualidade imprimiu caracter à instituição 
à testa da qual se achava. Relevantes serviços prestou 
desinteressadamente ao paiz em tão alto cargo, não ceu- 
rando da politica dos governantes e sim do interesse 
nacional. 

Deram-lhe abruptamente por finda a missão, bem como 
aos seus collegas. Podem-se retirar com à consciencia tran- 
quilla e com a satisfação propriá de quem bem serviu. 

O novo secretario do Conselho, o Sr. Pedro Arnaul de 
Menezes, é um engenheiro distincto e justamente conside- 
rado pelas suas qualidades de intelligencia e caracter. 

Conhecidos são tambem os merecimentos do Sr. Nuno 
Taborda, novo vogal da Commissão executiva, para que 
seja necessario pô-los em relevo. Já tinha servido como 
chefe da secretaria na Administração dos Caminhos de 
ferro do Estado, logar que deixou para ir dirigir a repar- 
licão de caminhos de ferro. 

1onselho fica apenas o Sr. General Jus- 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortisação do 2.º semestre de 1910 
1,040 obrigações de 3 9, privilegiadas de 1.º grau: 

3hdi— 36038a 3608— 4100 4304 &G305— A4,338— 
h330— D567— 3568— 33/3— êSS74— 8846— S847— 
62094 G6214— 10.5641— 10.542— 13.468— 13.900— 18,970— 

25.741— 26.786 a 26,802— 26.874— 2.875— 26.879 a 26.906 — 
27.762— 27,763— 30,285-— 30,286— 31.431— 31.432— 31.508— 
I1LIH09— 33609— 39.670 a 
I8476— 38.836 n 
39687— 40,493 na 

32684— 35.511a 33D5298— 38474 à 
38.811-— 38,.8029— 38 893— 309.101— 39.685 à 
A0O429T7T— M.O6GLaAa A4AL1.064— M.066-— 41.570— 

hM 728— M 67 a. M.76009— 43.365— 43,700— 43.955 a 43.087— 
44.008 à M4.011— hhd3h— hrhd— Rh 628— hETOL— há 702— 
44.998 a 45000-— 431094 48192— 45968a 45.971— 47:9096—
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0 069— 50 8A3— DO 84hA— 54505 55374 35625 33.860 
37074 à 570709 S8818— 59035 SUS8ST— 30590 50.680 — 
59.646 — 59,750— 60.7124 60/714— 61153 61156 61.836 0 
61.838 — GL8I5— 621434 G62145— 62175— 62176— 02.263 — 
63,437— 68232 68.23 — 7HAM— TAADBSIB8B— 7298— T$Ahãi— 
73,7102— 73.856 73.860-— 73.8901— 7h 087— 8229332 82.938— 
82.204 — 85A8h— 88321—136,506.2 136.508—136,5098—137,309 — 

137.320 a 137,3298-—138.742—138, 743 —/139151-—139.1592—139,2990 a 
139.239 — 130, 249 — 1402485 a 140.933 443. 730 a 143.732 2148. 736— 
143.894 — 144375 — 1535 —1/4,536 — 1540 a Vi 54 1 45,006 — 
LI6.837 — 147. 318—1 48.206 —1A48.3/11 148.394 148.529 à 148.331 — 
140.222 — 1AIB83— 1149 584 — 19.858 — 165, 124— 165, 195 465,51 7— 
165.634 — 166.736 --168, 183 — 168 184-— 168.556 —168.043—1 68.944 — 
169.526 a 169.5290—169.656—169,677— 17h 337— 17h 3h Th TS1— 
174.903 — 174.904 — 175.810 a 175,812— 176.169 a 176A71—177.130 — 
177.287 —177 308 —177.309-—1 79 577180853 à 180.862-—181.956 à 
181.960 — 182605 à 182. 609—182.8609-—182,870— 183.961 — 184.444 — 
184.722 à 184.724 —184.877 a 184.879—180.020—180,.921-— 191.210 — 
191.211 —/92:480— 192.481 —1 08.521-— 199.10 1— 190.102 199.215 — 
199.799 à 199,803— 199.885 a 199.887—200.52:3— 200.968 a 200.970 — 
201.534 — 202.078 —202.079—209:408 à 202.416 203.648 a 2083,667— 
204.034 à 204.939—205.1209 — 203.204 —203, 2085 —208.018 — 208.453 — 
208.962 à 208,0967— 2009.3551 2 209.558 209.737 —209.738 —210.031 — 
211.696 à 211.699—211,715 a 241.717-=213.240 213.314 213.966 — 
213.967 —214.188— 214.291 4— 214 339—21 A 3772161 8I—21 6,34 T— 
217.155 a 217 163—217.185 2 21 7.180—217.1083—217.8I8—218.602 — 
220.334 —220,335 — 221.069 — 22935,081 1/2235 0093— 223.402 a 293.406 — 
22.158 — 227.836 —227.837— 228.300 — 228.391 — 298.700 — 228.800) — 
230.718 — 230.71 0-— 231.326 — 231.960 a 234.962—2931,09683-—232432. à 
232.154 —232.516—233.448 a 233,461-—233,716 2 235, 710—236.316 — 
237 325 à 237.320 —238.003 — 2309.548-—239/,549— 939.584 à 239 897 — 
240287 — 240288 — 241.366 — 243.477 — 24h AT5—244 AM 8 a 22 — 
245415 — 245.1 6— 24. 704-— 245 I29— 245, 923— 233 F7— 247.590 — 
253.710 a 233.710—253.038 2 253.040 —234,663--234,670 281.673 — 
254.674 — 255.021 a 255.526—255,686 — 257.649 à 257 ,653—238.380 — 
258.042 — 259.642 —259.645 à 259.649 259,655 1 259.667—29359,917— 
260.490 —260.690 à 260.692 261.983 à 261.990-—262.020 à 262.048 — 
262.051 a 262 057—262 060 a 262 069—262,158—963.034 à 263.043 — 
263.307 — 263.524 — 263, 4153—265.901 — 267.84 7—268. 793 — 268.803. 2 
268.807 — 268.930 —268. 0931 —269,626 —269, 71 1— 270.665 — 270.811 — 
270.812 — 272.623 1 2729/6297—272 677— 272.678 2729. 724 —Y TI TX — 
27h:393 — 274. 734— 277.861 —277,896 a 277.908 —278. 740 — 282.184 a 
282.201 — 282,21 7—2829.218 —282.673 à 282.682-— 285 045 — 286,87 — 
287.440 1 287.346— 290/0018 290.245 à 200.231 — 290.259 a 290.961 — 
200.514 —2090 515 -—200.087—292.324 - 203.098 —203,29352 — 204.402 — 
206.124 —297,035 à 207.030-—2098.003— 298.004 —2098;:722 a 2098.7298 — 
305150 à 305 152—305,208—305.988 a 305,991-— 307.607 —308.030 — 
308.040 — 308.06 1— 308.84 7-— 309.721 à 309. 727—309.766 à 309.769 — 
309,848 — 309.84) —3 13 A834u JIISASIS—IL1L21 314.276 314.301 — 
BLILI31—314,750—H A.8I8 — 315.476 à JS AT8E—316.779—2317.713 0 
317.719 — 317.793 319.75 7— 319. 758— 320.030 1 320,052- 320.119 — 
320.120 —320,8 1 9— 320.820 —323.0/44— 323,04 393, 615-—327.96] a 
327.960 — 328.324 à 3928,39297—3209.767—330.09: a 330.093 330.243 — 
330.216—330.21 7—331 100/0331 1 1 —331.698—334.979 a 334098 
336.231 a 336:235—337 155—8337.426-— 3309. 769—339.770-—339 0989 — 
340.162 — 340.1 6/— 340,51 8-—340,887-—3/41.9052— 312.387 a 342.389 — 
342.482 a 342. A85—342.900—343.469—348.4T0—344 1 T6—345.498 à 
3455431 —346,276— 348.622 —349,051 à 349/954—350,845-— 350.846 — 
350.936 —354, 746 354.786 a 354. 79135568 a 355,A65—335.946 à 
355,22] — 355.316— 355.31 7—355.065 —356,90901 — 337.084 — 357.085 — 
457.280 —357,200—357.298— 337.709 —357.966— 3358.5308 —338.500 — 
308.787 a 308.791 — 359.326 — 360.750 à 360, 753—361.483—361.7855 — 
361.756 — 362 136— 362.971 —362,972-—363.1 403 —364.977 a 364.082 — 
363.384 —366,325-—367.061— 367.002-— 368, 9351 —368.958—369 644 — 
370:238 —370.811 — 371.652 —371. 714 371.819 — 372.880 — 373.703 — 
373,02) —3 14.228 0 10.1 OA 7408 O TAM LO — dA) 
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escassez de colheita, pensou e propunha-se liberlar, temporaria 
mente, de direitos de importação, 0 azeite estrangeiro, 6 que fo 
projecto bem acolhido pelo publico, 6 grande consumidor que tem 
direito a ser attêndido nos seus interesses. = ; 

Mus emquanto que, por parte deste, o ministro recebe louvore: 
dos beneficiados, acodem-lhe, de outro lado, os productores and 
por sua parte, protestam com simulada indignação, alivmando que 
azeite não. falta, mas sem que por isso se prestem à vendel-0) 
mais. barato, 

Nesta controversia o ultimo mono que se aloga será, já se vê, 0 
consumidor, 

” 

O credito do Estado vae-se firmando, tendo o governo veces 
bido propostas de um importante grupo. financeiro estrangeira 
para qualquer supprimento de que precise, 

À notícia deste facto fez a melhor impressão no mercado, rese 
tabelecendo a confiança, e produzirá, sem dúvida, uma melhoria dé 
cotações dos fundos publicos que os acontecimentos do ultimo 
trimestre do anno findo haviam feito descer. 

Como. se vê, pela comparação da maior é menor cotação dos 
fundos do Estado é particulares, os precos desceram, quasi todos, 
no período de outubro a dezembro. 

Hoje reproduzimos essa parte da nota annual que publicámos 
no numero passado, porque, por má revisão, aletns erros nella 
ESCAPANADI. 

Cotação em 1910 dos principaes títulos portuguezes nas bolsas. 

de Lisboa e estrangeiro 

Durante o anno 
Titulos E. sã ——s] 

Mtuior | Menor 

Lisboa : 

Div. Interna 3/9/, assentam. [ Outubro] 40,50] Dezembs] 37/40 
y À 39% coupon... | Male St 405 ú 37,40 

" n ho, 41888 C/hr. | Abril e Maio! 22300 " 20,500. 
n pm A ta 0/AB88/9. 1 ADE. 61.500 » 29,500 
» é RABO o Jullio 1] 52:800] 48.000 
" é 30/1905 c/pr. | Setemb..]| 9,400 Outubio.| 8700 
” 6  fRNCE E Junho... 82.500] Janeiro .] 79.300) 

83.200] Dezemb.| 78.000 
68.900] Outubro. | 63.000 
68.000] Jul, e OL, À 
69.500] Outubro. | 63,500) 

Julho... 
Maio... 
Aliril e. 

Julho... 

39%/,909/0b.1.E.E. 
ué Externas 9% coup. 1.º 8. 

3 0/7 2º serio, . 
à UNA Ssépia.. 

2 U) 

Obrigações dos Tab. 44 1/5 %, Abril | 101.500] Julho...) 06,000) 
Acções Banco de Portugal. [| Maio... .| 181.000] Dezemb 130.000 
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ficação das. classes excitadas pela sofreguidão de conquistarem A EAR Aa BE ca o EO ae CAE Ao NI EA A 
beneficios por meio de grêves, vamos agora entrando num periodo 
em que alguna coisa de administração possa ser feita, como ha 
muitos annos aqui o reclamamos, fazendo-nos ecceo do pensar do — € : : 

Estado, foi em outubro ou dezembro, paiz inteiro, na sua parte sensata, bem entendido, | : ; a 
Do mesmo inal se resentiram os bancos e companhias de Tiá- 

j * bicos e de Fosforos, nas suas acções, as obrigações Ambacas, 1.º 
O Sr. ministro das Finanças, reconhecendo que não era bas- — grau dos Caminhos de Ferro Portuguezes e Nacional 4.º serie. 

tante à suppressão dos direitos no azeite nacional para o embara- Hoje já quasi todos estes valores leem consegnido melhoria € 
lecimento deste producto, de primeira necessidade, especialmente — a tendencia é para que ella se acceentue. 
nas classes pobres, e que subiu este anno de preço por motivo da Das obrigações 2.º grau da Comparúbia Portugueza já sabemos 

Gomo se vê, a menor cotação de todos os fundos do Estado com 
excepção só das obrigações de 4 1/29/, dos Caminhos de Ferro do 

TIRA TIA TOSSE e o Ao ANE E Sa o o A o a AADEOS OE o A AS | ao AE
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pela autorizado testemunho do seu presidente do Comité de Paris, Curso de cambios, comparados E 
UE O juro não será inferior ao do anno passado. ra =. ! . —————— x 
. Sto farà restabelecer 08 anteriores preços das de 1.º grau e das EM 30 DE JANEIRO Em fá DE JaNEIRO ú 
deções que se reséntiram dos ultimos acontecimentos. o. Es 22 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
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Desde PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA . 
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O canal do Panamá 
Segundo um telegramma inserto no Daily, Chronicle, o 

canal de Panamá será aberto à navegação no dia 11 de 
janeiro de 1915, isto é, approximadamente daqui a quatro 
annos. 

Esta notícia merece todo o credito, pois que Roosevell, 
ainda não ha muito tempo, declarou solemnemente em Omat- 
va que antes de janeiro de 1915 estará completamente 
escavado todo o cánal, e que não se admiraria se ainda 
bem nais cedo, ficassem as obras concluídas. 

Não é para nós faclo que possa passar despercebido 
a proxima abertura deste canal, coja ideia durante muito 
tempo foi tida como simples phantasia, ou quando muito, 
uma exploração aos capitalistas de boa fé. 

O canal de Panamá vem diminuir consideravelimente à 
distancia entre Nova York e os mercados do Oriente. O 
porto de lokorhama verá essa distancia redusida a 3.430 
milhas. : 

O florescente imperio japones tem uma população den- 
sissima e o seu solo, bastante ingrato, não produz tanto 
quanto é necessario para alimentação dos seus habitantes. 

Dahi a necessidade de importação dos generos alimen- 
ticios agricolas. 

Ora, se o nosso ministro no imperio do Sol Nascente 
conseguisse, por meio de convocações rasoaveis, facilitar a 
entrada dalguns dos nossos productos, como vinhos, con- 
servas, [ruclas, ete., eriariamos alli um mercado importante 
cujas vantagens será inutil encarecer. 

Além disso, o nosso porto, pela sua siluação geografica, 

presta-se bem à ser o.caes de desembarque dos viajantes 
que do Oriente se dirijam para à Europa central. 

Concessões, vantagens offerecidas, de varias especies, 
trariam talvez a creação de uma linha directa de navega- 
ção entre os portos orientaes e Lisboa, que assim veria 

auvgmentar o seu movimento, a sua população lucluante, 
€, portanto, o seu commercio é importancia, 

E se nós não tralarmos desde já deste assunto com 
o interesse que elle merece, teremos mais tarde de nos 
defrontarmos com os terrives concorrêntes que são os 
nossos visinhos espanhoes. 

pp. 

Os caminhos de ferro da Bolivia 

Actualmente são explorados na Bolivia 807 kilometros 
de linha ferrea. 

Estes 807 kilometros são divididos por quatro linhas. 
Uma, a linha de Guaqui a La Paz, mede 96 kilometros, 

pertence ao Estado, e está alugada à Perúvian Corpora- 
tion C.º. Parte do lago Titicaca e termina em Mollendo, 
perto do Peru. 

Outra, que entronca na precedente e que pertence à 
companhia americana The Bolivia Railway, vae de Viacha 
a Oruro, e mede 202 kilomnetros. 

A linha de Oruro à Antofogasta pertence à The Antolo- 

gasta and Bolivia Railway C.º L.", e mede 484 kilometros. 
À mais curta das quatro linhas é a Uguni a Huanchaca. 
Mede apenas 25 kilometros, e pertence à Société fran- 

caise de Huanchaca. 
A Bolivia Railway tem mais cinco linhas em construc- 

ção, sendo uma de Oruro a Cochabamba, com um ramal 
para o Mamoro; outra de Oruro a Palori; outra de Patori 
a Tupisa; outra de U&gani a Palori; e outra de La Paz a 
Puerto Pando. 

O total das cinco linhas medirá 1451 kilometros, es- 
tando os trabalhos já bastante adeantados. 

Pertêncentes à outros concessionarios, estão sendo 
construídas mais duas linhas. Uma dellas vae de Oruro à 
Cochalomba, e mede 500 kilometros. À outra é a de Puer- 
to Suarez a Santa Oruz e serve para ligar a Boliviá com 
o Atlantico. 
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Novo Caminho para a India 
Constituíu-se um poderoso syndicato de banqueiros 

russos para construir um Caminho de ferro atravez dad 
Persia, destinado a ligar a rêde dos Caminhos de ferro rus- 
sos com as linhas indianas. 

A linha projectada partirá de Baku, sobre o mar Cas- 
pio, seguindo a costa até à fronteira persa, tocará em Re 
cht e em Teheran, prolongando-se depois por Kerman 
até à fronteira do Beluchistan, ligando-se em Muski com à 
linha indiana, 

Para O estabelecimento da linha da Persia foram orça- 

das as despezas em quinze milhões de libras sterlinas. 

| 

Lobito — Em meados deste mêz devem chegar ao lo- 
cal. dos trabalhos, 4000 toneladas de material, para serem 
applicadas na construcção da via até ao kilometro 365. 

Th Estão já construídas muitas estações e respec- 
livos annexos no percurso da linha. 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Começaram 
já os trabalhos de reconstrucção dos aterros entre Setil e 
Muge para ser restabelecido, provisoriamente, o serviço de 
comboios entre Sant'Anna e Vendas Novas, em quanto se. 
constroe a ponte definitiva para o serviço. 

Thomar á Covilhã. —rFoi entregue ao respectivo) 
ministro uma representação dos povos interessados, solici-- 
tando o estudo de uma linha que ligue 'Thomar à Covilhã. 

Es 
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Espanha 

Trata-se de realisar a construcção de uma linha ferrea de Ba- 
dajoz à San Vicente de Alcantara, : 

Recomeçaram os trabalhos de construeção da linha de 
Lizaran que tinham sido encetados em Plazaola dirigindo-se a Li- 
sa. Brevemente serão comecados os trabalhos para « abertura do 
tunnel em Lecumberri. 

França 

Foi aberta á exploração à linha de interesse local, de Dax à 
Alzur,. 

Italia 

Foi inaugurada a linha entre Reggio e Ciano d'Enza, com um 
“amal. para Montecehio e Dareo. 

Mede trinta e um kilometros; 6 maximo declive é de 12:35 %,. 
Tek Deve ter logar este mez o concurso para adjudicação dos 

trabalhos de construcção da linha de Gageo à Alimonda, parte da 
linha de Cuneo à Ventimille. ; 

Keeak. O Governo vae tratar de adquirir algumas linhas parti- 
culares. 

Suissa 

" Foi pedida a concessão de uma linha de Gryon ao cume dos 
Diablerets, por Anzeindaz, 

As obras estão orçadas em 630 sontos da nossa moeda. 
Até Anzeindaz, à linha é de simples adherencia; dabi até ao 

cume, é de cremalheira, cómo à linha do Pilatos. 

Hollanda 

Foi aberta à exploração a linha Deventer-Ommen, que mede 
37.508 metros, : 



JJ 

Russia 
À Companhia dos Caminhos de ferro do Nordeste de Ural vae 

ralar da construcção de duas novas linhas; uma de Taborinok à 
katerinhurg, e à outra de Alapavevsk à Egorshiosk, 

À extensão das duas linhas é de quinhentos kilometros. 
"sh A Administração dos Caminhos de ferro do Estado vae 
estudar a substituíção da bulha pela nafta, em todas.as suas linhas. 

Suecia 
O Governo vae mandar estudar um projecto de linha que ligue 

“follivara, ejdade do norte, com Kristinehamn, sobre o lago Vener. 

Mexico 
OU Governo assienou contrato com uma companhia para à cons- 

Wueção de uma linha que, partindo de Silver Belt, Estados Unidos, 
lêrmine em Porto Lobos. Neste porto será construido um caes em 
mento armado, para atracação dos navios das maiores tonelagens. 

. ass, Um grupo de engenheiros está estudando um traçado de 
linha para ligar a cidade do Mexico com Bronmsvilh, na fronteira 
dos listados Unidos, 

Panamá 
Vae ser construída úma linha de Panamá a Dairo, com a ex- 

lênsão de 2754 milhas. 
Io 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 114 de novembro de 1910 
(Continuado do n.º 554) 

Para atacar hoje a Companhia, é preciso refutar os artigos da 
Sua defeza; e relutal os, é negar fé à documentos legaes. Pode 
liver divergencia sobre um ou outro ponto de vista, sobre uma ou 
Outra interpretação de disposições pouco ex plicítas; o que não pode 
AVE são aceusações gratuitas e sem base, como as que em tempo 

se lhe fizeram. ) 
Em vista disto, os ultimos governos do anterior regimen cerra- 

ram os olhos e os ouvidos à tudo o que dissesse respeito à esta 
estão, limitando-se apenas à dar nas epocas competentes, e por 
Conta da garantia de juro, à importancia strictamente necessaria 
Dario pasamento do coupon, e à pagar, tambem por conta da mes- 
Wa garanta, às letras apresentadas semestralmente pelo Banco de 
Ortugal,. 

Em taes condições, é natural que a Companhia não podesse to- 
Mar iniciativa alguma, conservando-se em uma eterna expectativa, 
aê que alguem, animado dum princípio de imparcialidade, e com 
vontide de fazer alguma conza de bom, resolvesse liquidar à ques- 
tão pela forma mais cónsentanea com os interesses geraes, de ma- 
Meira à procurar-se o desenvolvimento do Caminho de ferro, da 
Provincia, e do commercio em geral, tanto do littoral, como do 
Intérior, Essa forma seria: 

Ef 1.º Cumprirem-se as disposições do contracto e do estatuto, que 
*2em resolver pela arbitragem todas as divergencias levantadas 
entre a Companhia e o Estado. ; 
k 2.º Proceder-se á liquidação de contas, de forma que ficasse 
1em estabelecida à posição duma para com o outro, e bem deter- 
Minados os encargos duma e doutro. 
119 Continuação da exploração pela Companhia, cedendo o Ls- 
lado do seu direito de remissão, ou determinando-se um novo pra- 
20 pára ella, 6 

4.º Exploração feita pela Gompanhia, do prolongamento da li- 
Nha para além dAmbaca, e concessão para à continuação da cons” 
WuCÇão até no Cuango. 

Esta exploração podia ser feita: — ! ! 
ó a) Por compra da linha ao Estado, fazendo à Companhia mil 
“Missão de obrigações correspondente á extensão da linha, na pro- 
Dorção da linha Loanda-Awbaca, entregando essas obrigações ao 
| NYerno, para pagamento da parte construída, e em quantidade re- 
úliva à essa parte. O resto seria emittido à proporção que as sec- 
EDS se fossem abrindo, nas condições da construeção anterior. 
ú ) Por arrendamento, pagando à Companhia uma somma à es- 
'ular por cada kilometro de linha explorado, e recolhendo às re- 

Céitas, 
1) Pelo processo anteriormente adoptado. recolhendo o Governo 

38 Fêceitas e dando à Companhia uma somrna, à estipular por cada 
| !ometro de linha explorado, comprometendo-se o Estado à cons- 

Wir o resto da linha em prazos determinados. ) 
ado” Subentende-se que, adoptado o regimen da alinea a), o Es- 

; “O pagaria uma subvenção, bem como o complemento das des- 
| EZas de exploração nos termos do contracto vigente. ' 
AR Remodelação do contracto de setembro de 18685, no sentido 
bo tornar mais harmonico com as necessídades e com às cir- 
OUbstancias acluses, 

6.º Remodelação das tarifas e unificação das mesmas, sendo or- 
Sihisadas por uma commissão composta de delegados da Compa- 

ds do (Governo e do commercio dAngola : | ) 
subs; ransformação da linha, já iniciada pela Companhia, com à 
à rn) ltuição das travessas de madeira por travessas d'aço, tendente 
Melhorar a exploração, dentro dos recursos da Companhia. 

[ÉVORA Pis adhese le LS a A MATA. 
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8.º Construcção pelo Estado de estradas de ligação das povoa- 

ções do interior contas estações da linha, e ereação e fomento de 
feritorias no interior, com vantagens especiaes, dadas pelo Governo 
e pela Companhia, sendo uma dessas vantagens bonus especies 
em transportes, para as feitorias que se estabelecessem de novo, 
não só para os materiaos de construcção e d'installação, mas para 
Os productos e generos, durante um certo numero d'ândos. 

À remissão, tal como à determina o contrato, ainda mesmo fei- 
ta no prazo em que o Estado tem o direito de à fazer, não pode 
deixar de trazer graves difliculdades com os trustes e os obrigacio- 
nistas, porque lhes. tiva a garantia mais. valiosa, ou, por assim di- 
zZer, unica valiosa, que 0 contracto lhes dá, à linha e seus pertences. 

Se é verdade, que no estatuto é facilitado á Companhia dar es- 
Su garantia, semeprejquizo dos. direitos do Estado, e um desses divei- 
tos é o da remi=são, não é menos verdade, que no contracto de 
lrustes não se póz essa elausula, sendo contracto approvado por - 
um representante official do Governo portuguez, e sem que até 
hoje, durante vinte e cinco annos, governo algum tivesse dado 
esse contracto como nullo e essa approvação como invalidada. E 
evidente, que, não deixando os governos de ter conhecimento 
das clausulas desse contracto, por ser publico, não terão decerto 
tomado esse expediente; por considerarem à inconveniencia de 
declararem invalidado o acto dum seu representante, levantando 
por essa fórma à desconfiança contra todos 68 representantes do 
palz, e contra todos os seus avtos. : 

Por isto e por: outras razões, que é inutil apresentar, à remissão 
parece inconveniente, tanto mais, que a data em que o Estado à 
póde fazer ainda vem longe, e à Companhia não pode tomar ini- 
ciativa alguma até lá, preza como está com a situação actual. = 

Tarifas do café 

Nos nossos relatorios anteriores bistoriamos detalhadamente es- 
la questão, que alinal foi resolvida com manifesto desprezo pelas 
disposições dos contracios vigentes, 

2 À unica fórma regular de se calcular a differença que o Estado 
tinha & pagar à Companhia segundo o disposto no contracto de 
Concessão, apresentava a importancia de véis 18:7708613 até 31 de 
Dezembro de 1908 e réis 18:481 5910 durante o anno de 1909. 

Da. primeira importancia mandou-se arbitrariamente pagar a 
verba de réis 12:1985983, que só foi recebida, com enorme custo, 
em Outubro de 1910. Da segunda importancia nada mandou pagar. 

Não é possivel comprehender-se, depois de todos os argumen- 
tos que apresentamos para provar que à reprodueção na tarifa só 
predicas o Estado e à Companhia, sem dê forma alguma contri- 
mir para desenvolver o trafego da linha nem a exportação do pro- 
ducto, à insistência dos governos em manter a tarila redusida. E, 
se 1sso visava'a beneficiar individualmente uns determinados mem- 
bros do commercio, mais natural e menos injusto seria dar-lhes o 
Governo, em bonus dexportação, à differença que resolveu dar à 
Companhia, como indemnisação estipulada no contracto de con- 
CESSÃO, 

(Continúa). 

ses ” 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Fornecimento de 72:000 kilogrammas de ferro 

granitico para fundição 

No dia 16 do corrente, á uma hora da tarde, perante a Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Minho é Douro, em Campanhã, proceder- 
se-ha no concurso publico para à fornecimento de 72:000 kilo- 
gramomas de ferro granito proprio para fondícão. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da Direcção 0 deposito próvisorio de 40,000 réis 
e apresentar uma amostra do ferro a fornecer ou, quando o con- 
corrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. : 

Este deposito poderá ser elfectuado sómente até à vospera do 
dia designado para 0 concurso. 

O concorrente 4 quem fôr adjudicado 6 fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer à percentagem de cinco por cen- 
to da importancia total da ajdudicação; este reforço será feito no 
cofre da Direcção onde houver sido effectuado o deposito provi- 
sorio, Os depositos provisorios serão restituidos a todos os concor= 
rentes logo (que haja sido feita a adjudicação. sao 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos Armazens Geraes em Campanhã e 
nuas Secretarias dás Direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste, em 
todos 08 dias úteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Aviso 
O concurso que hoje devia ter tido logar nesta Direcção, pata o 

fornecimento de 63:000 travessas de pinho e 10:000 de carvahlo, 
destinadas a estes caminhos de ferro, e que por ordem superior foi 
addiado, deverá realisar-se amanhã à uma hora.da tarde numa 
das salas desta Direcção,
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AGENDA DO VIRAIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes raecommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

' 4 ” . ' . P" TR. é 

Nous ne saurions recommnander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
Aide-memoir ê du VOyageur — ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

| 
BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o cou- LISBOA Braganza-Hotel. Silons— ue spley PORTO João Pinto & Irmão. Despachuantefo 

fórte, Costinha esmerada., Snceursal na Ha dida sur la mer—sServioe doe 1 ordro. — : ua Mousinho da Silveira, 134. 
de Clhacbharra-Mendi.—Proprietario, Felix Noufiez & 0 | Propriotario, Victor Sassettá. 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, o Grande Hotel! | | |SBNA €., Mahony & Amaral. — Commis: SETUBAL Grande Hotel Esperança. 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 2 sões, consigtincões, transportes, etc. Vide Avenida Todi, em frente do theatros 
— Servico do primeira ordem. Banhos completos. Ser- | anuncio na frente da capaItun dE RE, 73,22 sitio contral; hellas vistas. Bellos aposentos, Serviço 
vico especial para diabetíicos, Bons quartos. Luz ele- pEDOTDÃO: Diaria 15200 à 20500. Prop. Lourenço & 
etrica, Ácrio é ordem, Precos modivos. OUFrotiço: | 

EE. E CADA- É canha & Formigal.— Ártizos de mor- — 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or LISBOA Sanha do Manteifio: à; b, 6, 67. | 

dem — Apósentos conforiavois e aceiados [ 1 
— Magnilicas vistas do terra e mar—Sala de jantar SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Vin 
ára 150 pessoas — Maenilico parque pára reoreio—l- cipal estabelecimento de Sevilha — li) " L : — Representante do grau» : ; S 
iminarão eleotrica— Telefone n.º to Procos razoi- PARIS Ad. Seghers.- U Alle | To . | minacto ejevtrica--Lúxuoso pateo—Sala de jantar para | ; À : ' h A FTOL des fulvicas da Belgica, Allemanha, ete.o | . : 4 
veig— Proprietario: Josá Lopes Alves. ltue Rerília! 7 200 pessons-—HBanhos; 

: ge e 

À 1h 

GUIMARAES criar O TONra ARO lio- Grande Hotel do Porto. -!l: (vel: y vi deus" 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de PORTO leur de la ville. Lits à ressoris. Omnílns VALENCIA D ALCANTARA to M. Estie- 
inexcediveis commodidades 6 aúelo; tratamento ré- | Téléplione., Boite aux lettres—Salles de lecture et de [16z. — Agente internaciónal de aduánas 4 trans 

commentavel—=Proprietario, Domingos Jose Pires. réception, Baius. Jonroaux, portes. 
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